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Uma vida dedicada. a. música.

Diretor: NAGEL MILTo.N DE MELLO

Ano II - Blumenau, Segund(j-Fei,ra, 10 de,Maio de. 1971 N°.799

EdicãoHistórica
,..

. . .

o maestro Heinz Geyer nasceu em Mülheim a 27 de
[unho de 1897. É membro de tradicional família de niusi­
ces que se destacaram na orquestra e eêre de D!vsseldorf.

;'té os 13 anos estudou violino, piano e flautai cem re­

nomados mestres. Aliás, a flauta continua até hoje sendo
seu .'instr:ume·nto predileto,. ,Como flautista diplomou-se
aos 16 anos no Conservatório de Düi$urg quando passou
a fazer parte de orquestras diri'gidas por Arthur Nikisch e

Richard Strauss. Espec:ializou'::se!'lo referido. iustrumento
com os mestres Thomas Müller e Max: Roger.

Por motivos de saúde deixou' sua terra .natal e veio pa­
ra Q Brasil, onde pelo espaço de um ano percorreu os Es.­
tados do sul, retornando ápós à s,ua Pátriá ..

Mas a saudade faiaria mais alto e estava esclrito que
e Maestro voltaria ao Brasil, mais em particular para Blu­
menae, onde por ocasião de sua primeira viagem havia'
feito' grande círculo de amizades.

Aq\Ui a 8 de maio de 1821 iniciou seu trabalho como

Diretor do então Teatro Frohsin, hoje Sociedade Dramá­
tico Musical Carlós Gomes, onde com um punhado de en­

tusiastas formou uma orquestra, que hoje ainda constituí­
da de amadores eleva o nome cultural de BlumenãÍu e on­

de evidencia um enorme trabalho despendido por Heinz
Geyer nêsses SO anos passados.

Como compositor destacam-se de sua autoria: "Suite

Brasil", "O Emigrante" para cêre e orquestra. A ópera
"Anita Garibaldi" afora orquestrações para eêre e orq;U'es.­
tra onde sobressai o "Hino Nacional" e o "Hino de Santa
Catarina" para 8 vezes. Ainda continua inédita a sua com­

posição "Tifo" que por dificuldades de montagem ainda
não foi apresentada.

O'Maestro Heínz Geyer, é Cidadão Blumenauense des­
de o dia 8 de agôsto de 1963, pela lei n? 1175 dai Câmara
Municipal desta cidade.

a
.

. Esta é a SQdedade Dramático�Musical- Carlos Gomes, que homenageia o Maestro
Heinz Geyer, pelo seu cinq,uentenário de re gência do Côro. e Orquestra.

Foi nesta tradiciortàl Sóciedade, que o homenageado, .aprese!'J_tóu seus maiores es-

petáculos, inclusive ii ópera "Anita Garibal, di". v ;

DESTAQUE,

ME.NSAGEM
"Pela sua grande capacída­

,
de artística e pelos seus ín-

'.

contestáveis méritos de mu-
•. ,sicista insigne, o. Maestro
Heínz Geyer conquistou lu­
gar de destaque nos meios
culturais do l!.f'Uni�ípio, e no

.

Estado," estando sempre a

frente .de todos os empreen­
. dimentos 'ligados' à arte que
o empolga".

.Ao escrevermos a história de Blume­

nau, de seu po-vo, de- elevado nível cultu­

ral, não poderíamos de forma nenhuma,
deixar de .liar-nos a todos os blu:menauen­
ses, para prestar uma homenagem, ao

Consagrado Maestro Hei":z: Geyer, autor de
várill5 e m..gistrais composições musicais.

�Io muitO qu. fê::z: pelos habitantes

dêsÍ'e Município; -e de' tôda a reglao, aon­
de sempre levou suas mensagens sonoras,
o Govêrno Munic:!ipal, no dia de hoje, cum­
primenta o Maestro Heinx Geyer. pelo seu

i ubileu áureo de regência de ClÔro e Or­
questra.

:este Comentário foi edita­
do na revista "Blumenau em

Cadernos"
.

-de . dezembro de

1959, revelando o. prestígio
que em tôdas as épocas o ho-

EVELÁSIO VIEIRA
- Prefeito Municipal -

menageado tinha nos qua-.
drantss de. Santa Catarina.
Nestes 50 anos, na opinião

unânime .ímpulsionou com

sua fôrça de vontade, o ce­

nário artístico-cultural de
. Blunienau e do Vale do Ita­
jaí, levando ao éontexto na­
cional, aquílo que todos os

bhurienauenses, aprenderam
aamar: o Côro e a Orques­
tra da Sociedade Dramâtieo­
Musical Carlos Gomes.·
E por esta razão, CIDADE

DE BLUMENAU, 11edicrt' no

dia de hoje, esta cdíção hís­
tôríca, ao 1Y1AESTRO ·lL..'Ii'JN'Z
GEYER.

. .
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'S,C'lJolteorgulhar-le do
Maestro Heinz Geyer

Foi em 193!}, oorn o "Lia­
derkranz", Côro Masculino
de Blumenau, (foto) .que o

Maestro Heiriz Geyer, iniciou,
o atual côro orfeônico da So­
ciedade Dramático Musical
Carlos Gomes.
Do "Liedevkranz", oonfi­

nuarn ativos ainda, os $rs.
Franz Brack, Hans Lenz,
Fritz Wolgemuth, que duran­
te todos êstes anos, pouda­
ram acompanhar a obra ar­

roiada do Maestro Heinz
Geyer.
A 6 de janeiro de 1940, a

"Revista da Semana" em re­

portagem especial, editava o

seguinte:

"A orquestra sinfônica do
"Carlos Gomes" e seus cêrcs
orfeônicos vão oausar sensa­

ção.
E êsse SUcesso vai ser tam­

bém a consagração do maes­
ter Heinz Geyer, que os di­
rige.
Êle consegue com sua h'3-

.

tuta, efeitos extracrdinér ios.
E é infatigável.
Enquanto os côros descan-

sam, ensaia a orquestra. Vol­
ta aos cêres, de nêvo , à or­

questra, instrue uns e outros,
reune-os,.e quando a altas
ho�as da noite, fados estão
faTigados, êle não desc3nsou

. Um momento, seria capaz da
recomeçar a tarefa.

� público- de todo o 8 ..,1'­

sil, vai aclamá-lo.
O seu SUcesso será incl:m­
fundível,
Santa Catarina, pode 'Jrgu­
Ihar-se de �er um maestro,
como Heinz Geyer".

Ao

111aestro Heinz Geuei,
que por 50 anos, proporcionou-nos música, como fada complacente,
amiga da nossa ventura, que diz apenas o que a nossa alma quer
que ela nos diga,

a homenagem da

Companhia Textil Karsten

Quando se.com�inora uma.datafão
importante para Srumena'u: ert-.' que
parte de sua história é contada atra­
vés <) suave e acalentado som da mú­
sica, a

.

1Issotiarao
..J

(omerfial

"

Uma família para bem servir

jubileu áureo de regência

Unindo-se aos blumenauenses

ii [t\S1I 1011lL: S/fl.
menta o MAESTRO HEINZ GEYER, pelo seu

Côro e Orquestra da SDM Carlos Gomes.

e Induslrial

eBlumenal,
cumprimenta, o MAESTRO HEINZ
GEYER, pelo cinqüentenário de re­

gência do Cêro e Orquestra d'a So­
ciedade Dramático Musical ta'rlos
Gomes.

de coleborecêo
,

Corno colaboradores do Maestro Heinz Geyer, como- mú­

sicos amadores, mas' experientes e capacitados, completam

também, seUl jubileu de ouro de atividades j'unto aQl Côro

e Orquestra da Sociedade Dramático-Musical Carlos Go- 1"
mes, os Srs. Rudolfo Kleine, Francisco Hering, Oito Sch-

lemm e a Sra. Frida Tonotli.

A êstes denodados músicos, que eom Itlj'uit.a fôrça de

vontade, num esfôrço supremo, digno de todos os encô­

mios dos blumenauenses, igualmente, as homenagens são i

extensivas.

.

cumprr-

do
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"' "Primeira apresentação"'de trechos. 'da
.

�ra
.I/Anita· Garibald(, foi em dezembro ··de· -1939

A quem
elevou as almas para
o que é bom, justo e

belo, a través de sua

batuta, por 50 anos, as
sinceras homenagens da

.

Transportadora
Meyer S. D.

,

Foi com a presença do então Inter-
ventor Federal em Santa Catarina, Sr.
Nereu Ramos, que o Maestro Heinz
Geyer, na regência do Côro e Orques·
ira da Sociedade Dramático Musical
Ca.rtos Gomes em dezembro de 1939,
fêz a primeira .apresentação de trechos
dia ópera "Anita Garibaldi" de sua au­

toria·

A apresentação teve por local o Sa­
Ião de Festas da SOM Carlos Gomes

que foi especialmente decorada para a

noitada eultural .

o flagrante acima, nos mostra,
parte da assistênc3,.bem·como o Côro
e a Orquestra, sob a regência do ·Maes­
tro Heinz Geyer.

.

-

"\i1
.

Iii
:11

.11

"Feliz de quem das musas é

CASAS PEITER· S. A.

Nada representa tão. bem o.

passado de Blumenau,
amado, pois que um doce

falar lhe flui dos lábios" Ao

,. .

como a musica,

Nada exprime tão bem,
Blumenau do. presente,

l-
,I ..

. .
..

Maestro Heinz Geyer,
a homenagem '.da

Ó,

,. .

como. a mUSIca ..

A música é a fé de todo um

mundo, pois cria dentro. de
nós um novo mundo. AG
Maestro' Heinz -Geyer, .1

a' homenagem de
.,

COiMPANH·IA_
(;O�IERCIAL
SCHRi\.DER

"

... .

'I

.'
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. >Neste' import�nte _ tiia- para.,'
a história cultural 'de

.

: Blumenau, a
. .

·SOCIIEL
. Companhia Ialsrinense de

.

Terra p lenagem e Construcões
,

." une-se a todos osmovimentos
dehomenagens para saudaro
MAESTRO HEINZ.GEYER.

-
.

,'- -,", -<"
'---r ',' � ... , ......:;:; ....

-,',' "

[entrais Elêldr8s· de
SaDia (alarina'

Maestr'o Heinz GêY(JJ";
que traçou sua vida na nota músieal,
tomo asa. prêsa ao pé do verso,
a homenagem das' ....

.: setor Blumenau -

. :- �

/ ..

Aggeo Guerreiro - Diretor Presidente

Suely Gúerreiro Ferreira� Dretora Comercial
� �. �

_o. .

Ayrton Munarí Scheidemantel- Diretor Admi­
nistrativo
-, ,.

.

Eng. Antonio Víctorino Ávila Filho - Diretor
Técnico

.

Esta edição contém fotografias e anotações
.. h;.$fÓricas dos seguirdes colaboradores:

Alfonso Mor(o Flhes.ch
Fron%: Brock
Profess.or José ·Ferr�·!ro(l do Silvo
Biblfotec4 pú'OI·:c,Q Mun� Fritz Muller
J. Cecco�,i
Soe. Droméfco Musiccl Carlos .Gomes
Alfonso de'Oliveiro .... Vereador
Rolf Mário Klei,n!9
Alfredo Otto fl:atou
Lu:% Antôn�o Soares - VereQ�or

,Quando os sons maviosos exprimem o

inexpremível, . numa música que vibra
em nossa memória, temos escrito a

história de Blumenau, num enlêvo,
graças ao

111aestro Heinz Geyer,
a quem homenageamos neste dia.

Tecelagem Kuehnrich S,A.
Toda a Dir.etoria da So­

ciedade· Dramá.tico Musical
Ca.rlos Gomes Coordenou

• pro(l�a. de .homena.gem
ao Maestro Heinz Geyer.
O lnch'ískial"; e Ye�ador

J)letft lI.erlil,. (foto) .' foi

,uem. preslcllu·· 0lJ diversos

setO:relt .À eoorcJeD�ão, "-
.

_

.

. -._ ..

'

:�

..··f
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lVIAESTR:O HEINZ GEYE,R,
,

i I

A música é a arte mais próxima das lembranças. E é através da
música que Blumenau escreve sua história de lembranças sob a
autoria do

'

a quem homenageamos no dia de hoje

Emprêsa
Industrial

•

dO i 1'""

lme iatamente sua . ; i./

Quem ouve .sua

música sente

; !.-'
; {: j

,�' úJ

',.i·' ;

solidão povoada. ,Ao

:::::�O:l::�Z GEYER

I
Casa· Flamin�1

GARCIA�' ,
'.

CAMA·MESA· BANHO

Blumenau
•

vrve

alegre sob
a batuta
áurea do

lt1aestro
Heinz
Geyer/

A ópera "Anita Garibaldi", maior

composição do Maestro Heinz Geyer,
foi apresentada completa pela primei­
ra vez, em 2 de setembro de 1950,

oportunidade em que comemorava-se
o centenário de Blumenau.

No flagrante acima, se vê uma das
cenas da referida ópera, consagrada
quase que em todo (} Brasil.

Homenagem da

,11
I }

Maestro
Heinz Geyer:
receba, as ·'i. •

:

homenagens da

COMPANHII
-UNSfN

Agricultura,
Indústria e

Comércio ,
,

I
Fábrica de Sabão
Cruz Azul

Música!
Arte sublime!
Sob as tuas meigas asas

todos os homens são irmãos!

A quem uniu os blumenauenses
por 50. anos,

..

a homenagem' da

COMPANHIA
CATARINENSE

DE SEGUROS
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BLUMENAU, 10 DEMAto DE 1971

o substituto . de Carlos Gomes

.Est. é. ÚIflil dls últimils fotos do Côro Orf&ônico e da Orquestr,a Sinfônica, sob a r(!9lnc:ia do. Ma�tro
H.inr: Geye,..

., .,. ,.

,ClltrI.nt. 50 anos b.butou incessantflnente em. fa,vor dêste,.lo blumenauense, nil cltlfura.,

Eis porque;.a "Cidade,Jardim" rende WiI$ komena sens,

Per. oc:aslao da apre-senta­
çãO:da ópera "Anita Garibal­
di'>; na temporada, oficial do
Munkipal de São Pa�lo, em

19S7� todos os crrtico$ �a­
traiiforam unânimes em ma­

nifestar-se a respeito, como
'um' trabalho digno de �er

. apresentado em qualquer
cerltro cultural do rnunde ,

.

'. Em ce-rto tr�c;ho do reque-

i-imento aprovado pela Câma­
ra Municipal de São Paulo,
em 3 de dexembro daqu:êle
anoi di:tia 'o seguinte-:- " ... se­
ia consignado n05 Anais des­
'ta Câmara um voto de eon-

gratulações e de- aplausos, dos
mais efU'Sivos e entusiásticos,

, ao Mae-sfro Heinr: Geyer, au­
. toi' da ópera "Anita Gariba-i-

.

' di",' apresentada nesta capi-

D�tada de J9�?.,apro�,
ximadamente, esta é a

pauta original da, ár!a d�
"Anita Garibaldilt que
pósteriormente sofreu ,di.'
�ersas modificações.

o documento é único

e de grande valôr, pois a

-Ós ópera é Ilndlssirná com

, versos do Professo·r José

-.

Ferreire da Sil;va, que
[untamente eem.o Maes­

tro Heinz Geyer, foram'
especialmente a Laguna,

:.',para inspirarem-se .

•

tal cem largo e merecido êxi­
to. Prestaremos de5t'arte, ao

autor patrício ii home"a�m
da nossa admiração pela mag­
nifica obra prima, que- se

desti.na, não há duvida, a ob­
ter no mllndo inteiro a mes­

ma consagração que teve

aqüi e alhures, nos meios
musicais mais adiantados do

"Tempos de"
Colégio"
Muitas crônicas iá foram

. escritas 'sêbre a vida e a obra
'dô Maestro Heinz' :Geyer .:
L,embr'jlnçali �sãQ fohrÍadas,
notadamente nesta época, por
ex-alunos' seus, do Colégio
Normal Pedro II. É de um

dêstes alunos, que destaca­
mos o final de uma crônica
que muito nos diz, a respei­
to de Heinz Geyer:

"... Quando dosamos na

balança dos anos, as cenas

em tôrno daqu,êle velho pia­
no de caudas e os maravilho­
sos cencêrtes a que mais tar­
de assistimos com emoção in­
disfarçável, enverg.onhados
."as peraltices censtruídas it
frente de um homem a qüem
tôda a comunidade leva flô-
res e abraços, ficamos todos
com a mesma cara daquê!e'i
três infelizes, que diante, da
platéia .. foram obrigados a

formarem um côro com seus

supostos nomes: Lau, Lalao,
Nicolau.

Uma estúpida e embaraço­
sa "cara de pau" rtdicula
com os nossos atos naquâle
teatro do Colégio' Pedro II,
de que participávamos, tam­
bém como artista pobres e

medíocres.

(Deseulpe Ma�s(ro::"

------�-�.

mundo, a figura e a obra de
Carlos Gome-s. Com "Anita
Garibaldi", He-inz: Geyer faz:
vibrar 8 nossa alma patrícia,
que se eleva e se- emociona
ante o enrêdo do librefo e a

suavidade da música, linda,
tão linda, q�, sem exagero,
provoca lágrimas dos que a'

ouvem. Com Heinz Geynr;
surgiu ao nosso ver, o s'v�s-:-

'-l

tituto de Carlos Gomes, a

quem se iguala na fidelidade
ao que possuímos de mais
genuíno e de mais plJ'� 1"13

nessamúsica e nas nessas

mais caras tradições. "Anita
Garibaldi" é realmente um

trabalho que revela Ufl1 dos

musiclO$ mais nÓláveis da era

'pre�nte�" i

Lincoln Gordon, ex-Embaixador dos Estados Uni­
dos no Brasil, executou sob a regênc1ia do Maestro
Heinz Gayer, algumas músicas, ao vlolenceleçccme se

vê no flagrante acima ..

A festa havia .sido preparada especialmente' em
homenagem aO: ilustre visitante.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'L�-;"VÁ.S.HINGTON (UPI)
• " "Jt':pêp'utadô,�emocra.:'

, ta' J�.Qnald Delllilis .õísse
ó.n:tem tiue' e'stá- ·cón.Sij:le'­
tand.o a'; pos$i.bilidade 'de
w.na resolução de "im­
peadi.riient" a'o�Presíden­
té Richard Nixcn, por
causa -dé sua politica na

guerra dO' Vietnanle.

. �O parlamentar disse

que,
.

diálite da grawade
� uma tal medida; deve­
rá conferenciar -eom seus

cMégas' antes ,

de tomar
u:tn<l, . decísão,

-

Contudo,
piergúntadó pelos [orna­
listas se estaria em dúvi- .

dá 'quanto a vótar pelo
"i.n1peachinent" do Presí­
dente, : Ronald Dellums
respondeu; "De modo- ne­
nhum".

"O senhor votaria por
uma moção de impedi­
mento ao Presidente?",
perguzitóu um jornalista.

;, " '.' Sím;" respondeu
D�ums, Dá. eseadaría do

Càp�tólio,.()nae havia aca­

badê de' receber uma pe-
tiçãõ de � estudantes da

l!�!ersida�e de Harvard
para,que a Câmara Fede­
ralapresentasse 'o ímpe-
di,tnento do Presidente
Nixon ..

A 'petição
.

consta
405 assinaturas de alu­
nos da Faculdade de Di­
reito de Harvard e foi
apresentada a Dellums
pelos estudantes John
.Qofwi.n, de 24 anos" e

Robert Gippin, de 23, .

A- declaracão de Del­
lums sôbre a politica de

guerra de Nixon coinci-
diu com os planos de
três deputados .republica­
nós de oposição que pre-
tendem convocar um' en­
contro em Washington,
no próximo dia 1Q}, a fim
de preparar uma campa-

· nha "para a queda, de
Nixon" ,

Os três deputados são
Paulo McLoskey, Que era

postulante à eandidaínra

republicana à presidên­
cia no ano. que vem se a

guerra não tiver termi­
.nado. Donald Riegle e

·
Charles Goodell.

Perguntado pelos mo­

tivos para apresentar o

impedimento de Níxon,
Dellums citou a petição
dos estudantes, segundo

· a qual o Presidente está
fazendo a guerra na' In­
dochina com aprovação
constitucional.

.

.

.�-� -""-�"',

log., após instalar-se no Hotel Rex, o Pre�rdente Médici acompanhado do Ajudantes de Ordens
do Comandante Álvaro, (foto), foi até a sacada de seu apartamento, e acenou para o povo que

o saudava. (Foto Dietz:)

(Reportagem completa sôbre a visita do Presidente Médici a Santa Catarina na Ba , pá3.)

BARNARD REALIZOU, NôVO
'TRANSPLANTE CARDíACO

CIDADE DO CABO (UPI) - O Pro­
fessor Christian Barnard, que recente­
mente acusou seus colegas sul-africanos
de não lhe enviarem pacientes, fêz on­

tem seu primeiro transplante cardíaco
em mais de dois imos, enxertando o ór­

gão num homem de 44 anos.

O paciente; Dirk van Zyl, é um

técnico em explosivos que trabalha.para
o govêrno da Província do Cabo, na cons­

trucão de estradas no Balneário de Mos­
sel -Ray; 300 quilômetros� a nordeste da
Cidade do Cabo.

Um porta-voz do Hospital "Groote
Schuur" declarou uue tinham um "doa­
dor adequado", más não o identificou.
A 'operação começou pouco depois do

meio-dia e durou sete horas e foi coroa­
da de êxito:'

.

NQ mês passado, Barnard ameaçou
abandonar o Hospital "Orcote Schuur" e

radicar-se em outro país se não tivesse
mais oportunidades para continuar sua

revolucíonáría técnica cirúrgica na Atn­
ca do Sul. Sua última operação de trans­
plante' cardíaco foi. em 17 de abril de

1969, quando colocou um nôvo órgão no

peito de Dorothy Fisher ,

O nôvo transplante
�

é o sexto de
Barnard desde 3 de dezembro de 1967,
quando operou Louis washkanskv, que

, morreu 18 dias depois. A Senhorita Fis­
her é a única sobrevivente dos pacien­
tes operados por Barnard ,

Exibicionismo
matou pilôto
em Pôrto Alegre

PôRTO ALEGRE (AJB)
o 2" Tenente da Aeronau­
tica André Irajar da Silva
Rocha, de 24 anos, perdeu
a vida na tarde de domm­
go, quando o avíao que pi­
lotava - um T-S � COlI­
diu com a réde elétrica,
após uma série de vôos ra­

zantes sôbre a casa onde
se encontrava sua namora­

da, Maria Elisabete Roveia,
de 16 anos, com ia qual ti­
nha brigado na véspera.

O acidente ocorreu no

balneário de Ipanema, zona
sul da cidade, tendo o

aviâô se destroçado contra
um taquaral à beira do Rio
Guaíba, a poucos metros da
casa onde se encontrava
Maria Elisabete e a menos
de 10 metros de uma tenda
que vende refrigerantes, o

"Recanto da Saudade".
.

O pílóto foi retirado dos
destroem, do T-6 ainda com

vlda, -sendo removido às

pressas para o Hospital de
Pronto-Socorro, onde fale­
ceu quando era medicado.
Seu corpo foi velado na

Capela da V Zona Aérea,
sendo sepultado às 16 ho­
ras de ontem no cemítéríc
da Cidade de Canoas.

Em nota oficial, o Co­
mando da Base Aérea de
Canoas afirmou que o aci­
dente .ocorreu durante um

vôo de instrução realizado
pelo 29 Tenente André Ir'a­
jar da Silva Rócha e que
suas causas serão apura­
das pela Seção de InvesU­
gações e, Prevenção de Aci­
dentes Aeronáuticos da V
Zona Aérea.
Os moradores do balneá­

rio de Ipanema aeompa-
nhavam com crescen te alar­
me as acrobacias do peque­
no avião de treinamento
da FAB. Alguns dêles che­
garam a telefonar à Dire­
toria de Aeronáutica C vH
DC - no Aeroporto Salga­
do Filho. denunciando o

fato e solicitando providên­
cias, Só depois do acidente
é que se soube .que a na­
morada do pilôto era a

aparente causa dos vôos
rasantes do T-S.

Diretor: NAGEl MILTO,N DE MELLO
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ILEMANHA· ()GIDE TAL DEIX

. :.�N..."f {UPI) _ Uma. co,rrida internaciórial para trocar

�i6s ,de dóla.ft!S pOr' moetlas européias forles foi 'apa­
rent�mtsit.e contida. ontem, quando o valor da, moeda. norte­
-álIlerica,iia. . à,tin_;iu' seu,' nível mais baâxo em 20 aJlOS,

, : ContUdo. a esperada saída. de dólares com que os gover­

II•. ·tmopeUs .

contavam' para. aliviar a pressão da Intlaçâo
_. gua.ll ,ieoonomias nio se. concretizou no primeiro dia de ope­

�(le$dé; que, a. Alemanha. Ocidental, Suíça, Austl'ia.,'Ho­
lanc'là., é ·Bélgiea. suSpenderam suas operações de câmbio 4a,�

felr#.' de manhã.
'

. PÓl" eutm làdo, os especuladores não compareceram on-

ERCAD
O Chanceler Brandt e o lI'1inistro de Finanças Sehítler

atribuiram a pressão inflacionária e os aumentos de preços
a fóavalancha. de dólares" e resolveram liberar, o câmbio das.

cotações oficiais até que a moeda norte-amerícana comece a

se retirar do mercado. Ao mesmo tempo. o govêrno alemão
anunciou um programa interno' dc poupanças para comba­
ter a inflação.

Numa. outra medida para estimular a. salda. de dólares
[10 mercado nacional, o govêrno decretou que as .eontas em.

dólares só terno juros se obtiverem tuna futorízação especial
,. do Banco Central,

ao .meío dia, para fixai' o tipo de câmbio do dia. Depois de

13 minutos de deliberações foi anunciada. uma cotação de

3.52 marcos por dólar, comparada com a taxa oficial de 3,GS
e a mínima de 3,63 mintida pelo Banco Central até que
foi suspensa a compra de dólares na quar'ta-Teira, com o fe­

chamento dós mercados.

tem ao mercado, aparentemente com a esperança de que o

marco aumente ainda mais seu valor nos próximos dias, ou

que o govêrno de Bonn se veja obrigado a desconhecer," seu
compromisso de não subir a taxa 'oficial de câmbio, segundo
observaram banqueiros de I,'rankfurt,

. Um fato semelhante ocorreu em Londres, ParIS, Zuri­

que, Viena e outras capitais europêías,
As operações monetárias de ontem foram norteadas pelos

mercados de câmbio da Alemanha Ocidental. "Depois de uma

manhã de poucas operações fora dos mercados oflcãais, três

representantes .do sistema oficial reuniram-se em Frankfurt

o Banco Central alemão viu-se obrigado a comprar bi­
lhões de dólares .nas últimas semanas -quarrde os especula­
dores se apressaram em converter seus dólares cm marcos,
esperando que a moeda alemã fôsse revalorizada.

Conseqüências práticas da
crise monetária na Europa
LONDRES (UPIJ -' A cri:"

se monetá;J.a, eu.ropéi3, signi­
fie'_' 'em . SUllS consequ€ncias
prltlcllS. que os importado­
res terão que pa,gar mais pe­
lJ-S a,utOmóvéis e máqulmi:::­
f.()�f1caG ; á.lemães, relógic-s
suíços, i{úefjõ ]!.olandês, e os

turlstas terão que gasts.t ma,is
pi.r*.J,hi Ao f�tiva,l a.ust:iaco,
('lêc.Sa;].&burg-o. .

Em consequência; das. 'me­
didas ,tóma.das pa.ra,',«eSfriar»
.a' <.crise noo ID.e-rcados,mone­
tá:Mos. etll'Ópeus. os dôla,res
n�;:'a.meT,icanos ,e outi':i:s

"

moedtS cUjo ","&101"- está. vfri;.
cUí&dÓ.. êles comPrarão me­

.

Ilo$ na Reyubllca. Federal da,
A1emanhil;·, RF'�Íj., . Suíça., lió­

, l1uida e Austr.iz, f1tzendo que
�

su&s· exp'Órtàções . sejam: ,ma.i.S
� .. OS consumidores dés­
SIB naçÕeS, entretanto, com­
provárão ,({)Im satisfação que

LmtA (UP!), --' «o., dólal'
norte�aa.nericaAlo é e será a

moé(:liL'fua,ii; f-orte do mundo»,
diáte �o SiIb-Secretáirio do
�esoúrt:l dos Est.a.dos. Unidós,
,Clia,rles ,Walker, ,IW mendo,,;
;n&1: i; .crlí;e ,mcnetária. que
vem. oCQn:endo na Europa,
W..lkel" ..f&lou

.

em entrevis­
ta" co1etiva ,improvisada. con­
O""..dida. à imprem,a.

.

qUftIldo
de .sua" (liliegaila., ant.enntem,
para' a reUnião de governa-

os produtos importàdcs fi�
caram mais batatos.
A Suíça e a; Áutri3. valo­

r'izaram suás moedas; isto é,
fi"aram claramente �quanto
menos, '\Tale o dõIar nas, ci:r­
.{\Unstâncias" Ilituàis. A RFA
e a Holanda, entretanto, não
anunciaram uma. baixa de­

terminada lio valor do dólar
em rela.ç.áo' a suas moedas.
mas aceitaram. um «(câmbio
iliutua.nte» para suas divisas
a; ser det.crminadc pela ofer­

ta e procura.,

Na. oplniã:J. dós especialis­
tas em questões financeiras,
a «1inha de flutuáção» irá

T-a�a cima. detenninando
uma baixa no· valor do dó­
lar,
A Smea aumentou o valOT

de seu
.

franco em sete por
cento, implantandO a prl.nei­
ra alteração no câmbio de

acha

dores do Ba.ncO Interameri­
cano de DesenvoMmento"
Sôb'c propostas e.,<;tabeled­

das 'em Washington para.
que () .govêrno norte-ameri­
cano i'eduza em 50. por cen­

to 'a, provisão de' fUndos. ao

.BID, o alto funcionário dis..
se:

{(Temos que ver a l1iStóna
e o recóride dos, Estados Uni�

dos 'quanto ii, ajUda aos nos-

005' países �migOs e ac es-

uma das moedas mais está­
veis do m�undo desde sua.

desvarol'jzaçáo {le 30·1> o r
.rento em 1935.
Os turistas, que antes re­

cebiam" 4 37 francos suíC03
llot um' dólaT, trbterão ago­
ra apenas 4.08, Isto quer
-êizer que (.'I relógio suíço que
custava 50 dólares custará
agora 53,50' dólares, e a diá­
ria de um liotcl pela quai
se pagava 20 dólares custa-
lá agora 21,40,

.

.cálculos semelhantes porque
seus governos não fixaram
propo ,ções detenl1jnadas pa­
ra a valorização, Crê-se,
entretanto, que o marro ale­
mão valerá entre 2,5 a cin­
co por cento a mais, ao pas­
so que o florim holandês de­
verá a.fastar-se muito dess\!.

proporção .

França. Itália., Bélgica e

Luxemburgo não tomaram

m i :lidas semelhantes por
não se considerarem diJ:eLa­
mente atingidas pela clise e

a Orá-Bretanha seguiu o

mesmo exempio. Segundo
os entendidos. a Orá-Bl'eta­
ilha se beneficiará com os

novOs, câmbios, pois suas ex­

portações serão mais bara·
tas 110 mercado europeu e

as férias dos residentes no

Velho Mundo também serão
mais b.aratas nos balneáriGs
britâ;ni.cos,

I NTERPRETANDO O pensamen-
to e as aspirações eararinen­

ses, em largo período. que se es­

temde por mais de duas dezenas.
de anos,' estivemos empenhados
na reivindicação de uma melhor

ligação '(odoviária com as clemals

regiões do País. A reivindicação
não era nossa, mas de todo O' Es­
tado. Dela fomos apenas um dos
porta-vozes. Nessa trajetória hou­
ve momentos de entusiasmo e

alegria entremeados com outros

de desilusão e de desespêro. A
consciêm;ia de que a falta de um

melhor sistema de transportes
tolhia em muitO' o nosso desen­
volvimento era perfeitamente
sentida por nós, catarineinses, em
mais ampla e aguda intensid-ade.
Quanto. setores ponderáveis ,:.;)
Govêrno Federal interessaram-

.
-se pela luta titânica aqui empre­
endida, começamos a perceber
('�lJe já não estávamos sÔzinhos.
E então avivou-se a chama da es­

perança, As comunidades espa­
lhadas aO' longo da terra catad­

nanse, especialmente as �a fai·

xa litorânea mais diretamente
.atingiclas pela nová rodovia, agi­
taram-se em expectativa. O tão

aguardado auxílio do Govérno
Federal a Santa Catari1na vinha
na forma de uma estrada que
possibilitaria um grande passo à
frente no intercâmbio com os de�
mais Estados, na circulação das
riquezas, na integração e no de·
senvolvimento. E o catarinense,
cuio trabalho silencioso e orde·
nado não sofreu esmorecimentos

.

nem vadiações ao longo de todos
êsses anos, está perfeitamente a

pari agoral de que sua contribui­
ção ao desenvolvime;nfo do Brasil

pode tornar-se mais expressiva e

marcante. A lig.ação rodoviária
entre Curitiba e Florianópolis,
que o Presidente da República,
General Emin�o Garrastazul Mé·
dici inaugurou ontem, está des­
tinada a tornar-se um dos elos
do j'ngresso de Santa Catari­
na em uma nova fase de sua his­
tória. Começamos uma nova era.

Já não seremos um Estado com

as possibilidades de expansão

restrhlgidas por um sistema- viá­
rio d-eficienfel com uma econo­

mia sem articulações seguras
com as demais regiões brasilei-"
raso Até aqui temos sido, mais ou

'

menos, um Estado espremido en­

tre o Paraná e o Rio Gralnde do
Sul. Forfalece-se de ag?ra para
diante, com a BR-468.101, nossa

integração econômica na Região
Sul.

,fJSTR.lt.DIl DE BRASIL G.RilNDE

A Austlia, por SUa vez; au-
,mentou o valor de seu sclu.,.
ling em 5,05 ;por cento, de
modo que Os turistas obte­
rão agoí"a 24,75 schillings por
um dólar, em vez de 26 dó­
lares, Uma diá11à de 20 dó­
la� es num hct.el passará ago­
ra a 21,10 dólares,
No caso ('la Alemanha e da

Holanda não. se po:ie fazer

dólar não

TEMOS A CERTEZA de que
com Oma estra.da de Brasil

Grandel como é· a, BR-468.101;
mais fácil será par.a nós, catari.
nenses, ajudarmos a construi ...
decididamente o Brasil do futuro.

AO EMINENTE Presidente da

República, General Emílio
Garrasfazu Médicil ao Ministro
dos Transportes, Coronel Mário
David Andreazza e aos dem.ais

componentes do Govêrno Federal
que batalharam p.or essa reaH%a�

ção extraord,inária, ,a perpetuidaa
de do reconhecimento dos cata·

rinenses.

européia

que eu esperava. que acon­

tecesse}), friSou.
Samuelson . teve um mO­

mento de lazer em seu tra,�
balho paTa saber das últi­
mas, informações da maúllã
:::ê:.�re o '(lc!'e:'!vnlYÍlnel1tQ era·

nÕniícO, Na Elln:ma, os paí­
ses «fazem flutuiu-}) sua moe­
da para nível superior cu

se revalol'�Za. a; moeda para.
estabelecimento de' um· pa­
dl'ãO. o passo para. cinia das
'tlloE'dàs locai� significa. fi,

desvalorização do dólar ame-

ricano.
,,' .

<,Este é um passo na dir�_

ção correta para. O' equlll­
])rio,:.. disse Samuelson,' em:

face <.la �decisão alemii de

fl':mitil' fi l(flutuacá0) do

marco. {(li: um passo par.a.
fora do deseqUill.'blio),

nÊ! bom para. o ;dólar. �on­

tinuou, parque em minha.
opinião, o dólar está super­
valodza.do" E, ê bom para a

AJen'lallha Ocidentai porque

o marco selllpre estêve a·bai­
xo do seu valor real. Ambos
terão benefício' com (] reovi­
menta buscando O' cy_uili­
brio»,.
I Samuelson <:li.sse que se

sentia < Elspccialmellte Eati5�

feito pelo [ato de que os hu·
landeses ,a.compa.nliavam 2t

Alernanna Ocidentaí e, pai"a
i.�o, dei.<caram sua moeda.
acha,tar, Desejaria, que 08

francêscs acompanhassem os

alemã{)S») .
�

"

,,�. j

Para á t rá a LE êste mês
Curitiba, Apu�arana. Marin.

gá e Londrina serão as primci­
r;ls cidades onde funcionará a

Lot:ria Esportiva, devendo

,.nos próximos meses ser inlJ

'plantada em outr<lS cidades do

interior.

que o
.

. ,�p. ,.

aiCfl,se

da este mês, segundo informou
o, Gerente Geral da Caixa Eco,
nômictl Federal do Paraná, Sr.
Rogério Luz Coelho,

tabelecer o BID, meu :pais
apoiou por doze anos êste
organismo)) ,

Em resposta a' uma. pel'�
gunta. sôbre '() m1tério dos

Estados Unidos ;frente '

aos

países latino-americanos e

el<pecialmente 'ao Peru; Wal­
ker disse aC:'e:litar que exis­
tiu �a atitude da adm�nis­
tracão norte-americana paxa
todós os seus países anügos
e ela está clara 110' relatõrio

apresentado pelo Presidente
Richard NixOll em março '"

último, .

onde se:vê que ali
�xistiu uma atitude que 110

ct"utulio permitirá boas l'ela­
ções, boas e produtivas.
Em tômo da inflação do

o,ólair llOrte-amel'ÍCano e suas

flutuações no mercado euro�

peu. indicou que são íatô- CURITIBA (AJBJ - A Lo­
res t�'allsitórios. dlfel'oiltes de tcriá E:->porliva est:lrá dcfinití­
condições ,e:ollômicas e ju- vamente implantada. no Paraná

.

rcs,
.

"

_ .. I : J já a parti; do T-este n9 43, ain-

Nobel de Economia acha acertada a medida .de Bonn
CAMBRIDGE (UPl) _. O

eOOriOml..� ú::�ntemplado com

o ;prêmio NoJ>el à.e Econo,..

ril!i; :PaUl' .A.: Sa.muelson, en­
caTá iiS' fliItuJt!;ões l11Ji mer-

Cllido cr.mbisa, .eil'opeu, cómo
l:mir,ll l11uito .liim. , , i15:cr úm

Pearl . Ha,rbor econôliúco}'_
«Nã,o, eonstituí ,1.lllià. 'derrota.

para 'O dólal'», disse .Samuel­

sim, em seu gabinete' dO lus­

titÍlt<l ·de· Tecnologia de',Mas­
sacllusetts. «Isto é nmito

l1mn, muit.n !tom mesmo piJl'"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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, ',Pa••• " horas a!Jnd!vels no
-clube, da coUn�'\ Restaurlm­
t� 50b • píreção do Sr. HlÍr.
ry Sch,Ulze ;_ Satã,o' para
fes:tai - 'anchas de bolão •
bocha ._ "Stand" d. tiro
.IYo� T.l.fon.: 22.o94l.

(por MIRIAM TONE!)

casal Dr.

LeonardO-Ruth Pawlack - Sra. Odair Ladewíg, .e5':'
Sr. Pedro 'Simão -

lIca Gosta Pereira, espôsa do Sr. Marcílío Rodrigues

.Pereíra � Sr. Euclides cunas - Ursula Decker, fi­

Decker - Sra. l;lda

Sra,

'0Ma'
'", �,',

.

till..,I T-

.'
·

.. jli/aAntônio

o

10 doa afumados produtos
, do Vale do najaf.

Filiàd� ao' "'Diner's". "Cartão Bradesco" e "SiJtcl-Ch.
que". - Rua 15 <fe Novcmbro,,367 - Telefone: 22-0t!19

• i

MULHER MAIS BiACANA 00 MUNDO'
ES,P.ERA UM IpRESENTE ·SEU

Há neste' mundo uma 'mulher maravilhosa que ado­
ra você. Que sofre com você. Que vibra com seus su­
cessos. Que chora seus fracassos. Que se preocupa
com seus problemas. Que participa de suas alegrias,
.Que briga por você., Que. vive por você. Sua MÃE vai
ficar muito feliz se receber um' presente seu,

C.\.SAS PEITE:It - 'Rua 15 de NOl'embro

T�R.çA·FEIRA - H/MAIO/H

.'
- ,

RES:1ÃUIU.N�E
;:�' • :. 4mbienre de classe

''-
"

'.. Salão de chá para festas
"

-, n- " "1' ,- ,;A e banquetes ,..-.' '!JI.{eOÚ", internacional - Aos Sá- 1"feijoada à brasileira"i.; .,...., Anexo funciona 0,
•

aber�o o partir das 18 horas Rua

f i.1
.

de �vembro.
,

A mais bela decoração 'brasileira
.AZJJLEJOS �J1l ouro, ,e p,l.at,i.na:

"

,
.

ABT,�SVJ;j::,
"

Uma das Organizaçoes Gennano Ra,(jtke
V�ndas: Rua Itajai, 7,6&. - Fone: 22-0462·:"_

Blumenau - se.

RESTAUltANTH E-
CERV,iSJA 8.lA. ..

Prato» da ,cozinha. .al�m4
:_ Lardim (10 ar li}'T� _

Músicas típicas - Ponto
lIlea/ de

. "bale-papo" - Chopp exclusivo da "Brahme"
.Alamêda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363

AR.;rES - ,s.enÀo a têr.ça-feira o .seu .dia mais
impoit,ante e benéfico, dá 'semana .e êste o seu

melhor mês zodíacal PM.a progredir material-
,ment.e, procure }:neLboJ:a.r. sua

.

situação, econõ­
P';omance. favorecido.

,

"

Seu filbo vai ado:raJ'. e� você tambi�
. l\Y1TCI!BOX S'ÇPERFAST - a pist,a
·.de co�rldas, do. momento - grandé
novi,dáde.
;' p. HOBBmS

R. 15\de Novembro. 681 - Blumenau"�
....

, '.

.i .

_f· �, -:

á. .,'

•..
,�>, "," ...

-

CâNCER - DaÚ, 'Úliz em 'qtfé PQd�ii fieir
.
cOJLhecen!io ,alguél,n dp sigIl.O, ele PeL'<:.e's;· urq.

.

• ,dQS sjgp.os z9w(t:Ça:lS �ue lIlals l:Una (IS g_qe
�r.am �w. C,ã»C<�J:. .No �nt,a;t}to, evjt.J; pro-,

, tRlar compromissós' importantes e ur,g�tesJ a

fim de evitar decepções:
.

_

.

w. BREITKOPF & elA. LTDA.
VeiCUlo� .novos da li�a "'Dod,ge" - Pc>stos de
&llasteC1.Inento - .000:anna llJ.e.�ãnic,a especiaJ1z�u;la

Velcutos usados. _, .

'
.'

Rlla .Jta,iai n9 G8� - Tef",9�f '2i-.'-2#J.: : ."

R�VEHDEDOR AUTORIZADOC���filf,�

A MALHA DO HOMEM

FROHS(�NN
o restaurante predileto
dt)3 tlJriSla:s - Local ptI_
norâmico. com pi 3,t Q tle
dunfru e mlÍsicQ6 Jípica.J
tadas O:J noiTes - Cardá­
p.io 'de cl4MIe - Abeno ti.

partir das 11 JlOrlU.
MORRO DO AIPlM - Telefone: 22-0552

� RELO�OO�W�:d� �!!eWABE
� A. mais modema e mai.t bem
)
_, tlparelflada da cidade - Artigos finf),f

�.i -
'

" _, . par(/. prçsmte,r - J.oi!lJ._.e�fi(lOs,p.wai4
.�,) .... (JIJcl( eJp�c.i(lliZilda - Rua 15 de. Nov,Rfb.f'(I, 1'1!J' -
\ :. '.,..

. Tdefi:me: 22-1461 . ..
.

. ,

-_,__'-'--'-'-------------- L._,.'----'--_--' r..._..;,;;::._---'-'-'--__--.--,

1 .

VIJtG_EM - Es�..eja a4erta Dfl.ra cou?- os C9P;- .'í"
r�,,--��...-..,..;.---.:_-'-.....,....,----,,..-----,..--,-----"""'--....;..,

tatos ,que podera ter com pessoas lIgadas ao r"
setor administràtivo, pois 'Poderá ser bene:l1-. �-o'

,

ciado de algtnna fonna·por eUts. Evite' t.z:ans- i'n1jtir jdéias e met,J.®.gens n�lttivas.. '.'. '. '.):',
U·

LEÃO - Criaturas ou ocorrências dispersi­
"'aS, pader:ão .des.viar suas atenções dos COJll.,.

pl'Omissos e problemas mais importantes do
dia. Lembre-se disso e aja como um verda­
deir;o leoni;no, que niW ,deixa nada passar dljs­
pe!'c-ebido,

.•
"",.

�.
, '�

'.,
.

'.. _>
c,

. (O '�JIlf:�(J 'terP1 � JJj)a Vl�) "

Competente'secçãode ótica:""'" 4r­
tlgos de cil1e':'foto - ForocópJa,s
eletrônicas - Ao 'lado da. tóri. dá

.

Igreja Matr1Z
,,-. .

,

'T d·
W

Q l·d ..;1.

c:';e�: t:a Iça0., e.. na 1 ��e

MIl em Artigos de Malha

SA-G-IXARIO":';" 'DediCíU:-se à rotina ser?, Í)

m�lli� que podel'á,f.azer hoje.- Pense :o.os,PI:O-.
1?1elpas "dif,íools" como ql1em t"nta so!ucio­
par Um. quebra-cabeça agrad.ável. Ádotando
uma. atib,u'le real e otimista, tudo lhe sairá

Arte e

4Jj;�sru:tat9'
''ba!!riga-v.ei"üe'"
Rua 15 de

"'__====--==;;;;;;;;====:J' 'Novembro 1116

CASA WILLY SIl:VERT
'CAPRICÓR�O _:_ Com a prudência e a re�

sen.:a: alú� 'sãó carc!:erítsicas- proprias 'de :Ca­

priç4ruip, vOGê ç)J.��pá ondt; desej;l no plano,
pr_(Jfissional, financeir..o é, ro,noroso, J#í. t�v,o-

.

rabilidades para os ·jógos, lot�ria e 'soli�ios.

Art4p�QB' para damas e· ca.v:alhelros - Brln­
qnedo>s e tiJ!.os Presentes -:- Material de Clne-:tpto
- CortInas ,_ Ra,illo!a.s e rádios portáteJa - AlI
6l� ru}'vid�lies em di,'lCOs,

.

Rua 15 de Novembro. n9 1521
FONES. 22-0256' e 22-0245

.

"bi9� �rt1$Os' de �r1sttl-l _::

JpUiS - Artigos pata presen­
las ...... "Sotrvênici'" õ� 'Blume,..
nau -_ Filiada ao "Dinel"S
ClJ,lb", "Cartão B;ad.esço"�
"Cartão Azul" <Banco.Mer­
cantil de São Paulo). ê "Che­
que-Ouro" (BaD�O do SrasU).
Rua 15 de' Novembro; n9 80'1
,- Telej.'Qna,: 22-0441.

.

AQUãRIO - Guarde para si os segredos e

confissões perigosas, antes que, faça mimigos
e tenha decepções. Seu crédito será limitado,
'hoje," sômente ,li pessoas de mentalidade mais

,

�

'evolt�ída. Exceiente -para
-

cOllsegúir' á' càSã

pljópria. '.

E3p,ecialidl1i!e3' da' cina: g(i'leto ._ Cô�te1a � lombo de
�d - frimgo 'á'(j' 'úipho � filé 'de pélié _..; câniariio
'te' '<'l1quê.le" T-Bone Sreack - Ambiente de amigos .para ti

, "bale--papo" - uC�IOPP" em canéco.
'

RUA '1 DE SET'EMBRO, 860 - nWFON.&: 22-1249

PEIXES - De qualquer lna.neira você estará

sendo be.11l1�cia9.6 n�st,e· clià, m)J.�to, em csp:­
cial se pertence ao terceiro décanato de P.el­

X.:5, o qual também é r,llgjd{) 'p9r Màrte,: �
procure CO.lJt.er as atit�9.® im�llsa$l5.

TOAUlAS

A ..:PREVWÊNCIA
SOCLU INFORK�

.

AUXIUAR DE

METEOROJ,.OGISTA
r' exígfvel. prestado - com :

:r.e:manência e habitualidade
no despacho de aeronsve .

l.
O Conselho Di"etor do

DTPS considerando a CClI­

sulta Io.mulada pelo Ir-.1p5,
através tia secl'etal'ia de Se-

guros SOrjais. recDnheceu quo De acôrdo cem a Resolü-··

35 átívídades de Meteorolo- cão CD íDNPS 171. de 6 de
ísta Assistente e Auxníar 1 abril de 1971, os vendedoresgrsta, ' "

t t- .�, (',e "i,ll}cte de lotería toramCe-Mete0" ,OlOglS a es ao en- ,IJ , '

quadrados na Có:iigp 2 _ 4 .1. íncjuíuos no inciso II, alínea
- Despacho de Aeronaves

-1"
{(D», da 'tabela aprovada pele,

do Quadro 'anexo ao De,�l'e- ReE'oJução n" CD/DNPS ..

to nO 53.831/64. ex-vi <ia que 876/67, e conside ados autô-

preceíta a art. 7 do Decreto nomes, com os seguintes sa-:

n= 1.232/62 (Regulamento lá'ios-baEe:
da Profissâo de Aeroviário). At-é 5 anos de atividades
'Corno atividades enquadradas _ um' salário -rnínímo
como insalubres, penosas ou De 5 a 15 anos 'de atívída-.
pe .ígcsas , de - um e meio salário-mi-

O interessado deverá com- 1110

l)roval'. par.alehuuenta à ida-
Com mais de 15 anos de

(,e e ao mínimo de ccntrí-
de _ um meio salário míní-

j buicões previdenciárias, o
nímos.tempo. de serviço, legalmente

I
�,

'AMARA JÚN10R
DE BLUMENAU
Reuniões às quinta­
feiras, às 20 horas,

nó TEATRO
CARLOS· GOMES r

r

.'
1'"

, '1;

PEÇAS'V� r.

CH.EVROLET

CASA ROYAL S/A.

UTILIDADE

PúBLICA
Rádio Patrulha 22 1000
Corp<> de Bombeiros 22 1111
Delegacia de Polícia 22-0031
Guarda Noturna 22,1004
Guarda de Trânsito 22-0031
Fórum 22·0740
Ministério do Trabalho 22 0833
Prcefeil1Ira 22-04.4,4
239 R.I. 22-1637
CELESC 22-1411 22-1b32
SAMAB 22-174i

HOSPITAIS fi
.1\TENDIMENTOS

Hospital S�a, Catarma 22- I 44-4
Hospital SIO. Antonio 22-0011
Hospital Sla. Isabel 22-0ú6l!
l.N.P.S. c S,P.A. 22-1611,

TAXIS A,LUGUa

Praça Victor Konder 22-1301
Al. Rio' Branco' ·22-0338..

22-0323. 2i,034.s
Praça Her.cílio Lu! 22-0340
Dr, Blumenau 22-0336 22-0327
Angelo bi<ls 22 0260
Rua 15 de Novembro 22-íM31
.R. Pe. Jaçobb tMatru,) 22-0201
)t. Pc•. J.acobs (R<l4t:)V.)

22-OST�
22-0347Cine Blumenan

Rua São Paulo, 11..0

3196 (WURGES)
RI13 Bahia (Ponte do
Salto 22-1441

TELEFONICA

22·0854

Informações IM

Ljga�ões Intermbaul 101
It�•.� ..�

VENDEDORES
DE LOTERIA

Fica esclarecido. entretan­
to, que não pertencem a es­

sa classe profissional os que
estejam em emprêsas, ínclu­
swe firmas individuais, ou

que C9111 as mesma 'tenÍ1!nn
vínculo empregatício.

.Propriedade de

A NOTáC IA SIÁ_

Emprêsa Jornalística

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175
Telefone - 22-1952
Blumenau - SC
-:::*:::­
DIREÇAO

Arinor Friibstück
Dir , Admin. Geral
Nagel l\'I, de 1\1ello

Dír , Admín , Regional
Nerval. Pereira

Diretor de Redação
Realcy Silveira
Diretor Técnico
-:::*:::-

Nelson Tomelin
Assistente
-:::*:::­

REDAÇiiO
Horácio A. Braun

Redator
Oscar Jenichen
Redator Auxiliar
Edeniar Anuseck
Redator Esp9rtivo
'-:::*:::�

CORRESPONDENTES
FLORIANóPOLIS
Osmar A. Teixeira

SÃO BENTO DO SUL
Amo Femlrich

S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G. dos Santos

GUARAMIRIM
Ezídio C. Peixer '

CAMPO ALEGRE
Lauro Schwarz

CORl]PA
Em!"sto Felipe Blunk

ITAJAí
Dr. Evel'3.ldo Blodbeclt
DJ.". lHanoel A. PeJ."eirll.

TIMBó
Sr, Gerold Ziekuhr

PRESIDENTE GETÚLIO
Aroldo Schuenke
-:::*::,:­

SUCURSAL RRUSQUE
Rua Rui Barbosa, 35

.

Caixa Postal 135
REPRESENTANTES

EXCLUSIVOS
SITRAL

Rio de Janeiro: Avenida
,Bira-Mar, 403 - Grupos
606 e 607
Fone 222-9204
SAO PAULO: Rua SemI­
nálio. 199 - 29 andar _

Conj. 22 _. Fone 34-9853
. CURITIBA: Edifício Ar­
t.llUr Hauer - 110 andar
B. HORIZONTE: - Rua
Tufis, 207 - S/503

.

RECIFE: Rua Nova, 225
60 andar - S/612 - Fone
4-4554

.

PóRTO ALEGRE: PRO-
PAL LTDA - Rua CeI.
Vicente. 456 - 29 andar - •

Caixa Postal, 2.390.
-:::i<:::-

NQ do Dia Cr$ O.ilO
N9 Atrasado Cr$ 0.40
Assin. Anual Cr$ 60,00
Assin. Scm. Cr$ 40,vO

IBGE DIVULGA DADOS
DO CENSO- NO ESTADO '

O IBGE já está divulgan­
de em livl,o os primeiros re­

sultados do Censo Demográ­
fico referel1tes à Santa Ca­
tarJna. O volume, de 117, pá­
ginas, é composto de ncye

tabelas de resultados preli­
niinul'es, . com indicação da

POPulação p-cr mlUllClplOS e

micro' regiões l1omogênea,5
distdbuídas por quadro Ul'­

bano e rUl'al. sexo, condiçáo
de domicilio, ccmparatiYos

. retrospectivos. mapa estadual
súmUla, das alterações tel"l'Í-

teriais ocorridas no decênio
1960 - 1970, um conjunto de

informações sôbre o Est.a.do
abl'angend{) a caracterizj1.çao
do espaço geográfico, a: evo­

lução demográfica e outros
dados estatisticos

.

A divulgação dêstes reSul­
tados constitui significativo
avanÇo na conquista do es­
paço entre a, ccleta. e a uti·
lização das 'informaçõ2s cole­
t,adas que, nos censos ante­
rim'es, foi de deis anos.

CERAl\IICA UNIÃO,
de

,IINTO. AlAGÁO & ClÃ.

'rijólos furados de todos os tipos, pisos de
vários tamanhos, grande produção. Fábrica
em CaneUnha.
�cr ... .fpQlis. Fernando Machado. 22

Fone: 205b.,·
,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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de benefícios a exportadores
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•.. " .roJ.e· .,Q :Catari.nense

.�

I_'a�g�rada a linba �e ônibnsrt ........��

S -�o frain[isto - Florianópolis .i�__.,.._
SÃO FRANCISCO DO SUL (Do Conesponden- prinéípios de enfarte, po-

...10addoe asOau�deue. delicado esta::-<f�'·".'. réln, seu estado de sal�de .

u

te) - Conformé estava previsto,. foi inaugurada se- tende a melhorar. Domm-

gunda-feira última, a linha de ô�bu:? São FT�cisco go último, seu estado de ESCOLA FOI .....

do Sul-FlorüülópolÍs, da Auto. Vlaçao Catarmense, saúde agravou-'se ta n t o ARROMBADA
.

� ."'�

com partida desta cidade·.às 7,30 horas e regresso às que foram ministrextrados os
Na noite d'e sexta pái:a: � NOVA AGÊNCIA

19 horas, partindo da Estação Rodo'{iária da Capital, sacramentos e a ema A
-

.

d
'

23 30 h unção, mas, felizmente, sábado último, ladrões· ar.., f: Já está funcIonando a tol:lo
chebcrando a.esta clda e as , oras.

po'uc.o a pouc� e-!e.vem rea- rombaram uma das janelas .;, .

.
.

.
.

.�. o vapor, a, NEWS PROMO-
gindo .. São mumeras as frontais da Escola Básica t TIONS P R O P A GANDA,
pessoas que vão até o quar- "Felipe Schmidt", de lá le- .

to no.. 30 .onde se encontra
vando uma máquina de es- �,�'...

'

... jcol!I1 sc4d6tõ_ à pr5a�� da, R5C3Pú:'-crever semi 'portátil, marca f:
) lca, D - conJ. -

internado o Pe. Mário, pa-
. ERIKA, cor cinza. Nó seú fone: 35-1623. A sua direto-

l'a quem a visita está proi- "trabalho" os amigos do �l ria é éomp9sta por: ANTQ­
bidá por ordem médica, alheio arrobarani. dois ar- I" NlO DARUlCH. CLEIDE T.

.

mários e um arquivo de. � TONON E CONCEIÇÃO S.

aço; danificando-o. Um ':'i·l\íORRA, a qual atenderá
de t a lhe' interessante, o. :,\ tamb'ém o deptO de média,

.

acabamento da máquina é

em plástico, o que poderá
facilitar a suá. localização.

lA
..,

- ..... ;._ "':'��<';:.
(('on!)In.<iã� da 83 Página)
P. Sa»e o·EngO Gayoso em

que est:'L:lio está· a consrru­
çso da Rodovia'?
R. A�abo d e chegar de

Pôrto A.,:légre fazendo o' per­
curso pela BR-lOI entre a

'. capital gaucha e Joínvle.
Posso informar,que a, rodovia
está pràticaniente cone.urda
restando pouquÍSsimos ire.
cnos a serem pavimentados.
1, "o Iôssem as conrucões·.cli­
máticas totalmente .desíavo­
ruvcis e mesmo anormas,
porque estamos passando,
tom chuvas Inclementes por
tcdo o verão e outono e, já
es raria toralmente pax imen­
tcda a ligação Curítl.ia-Por­
to Alegre:'
Há, foda,:ia, uma, concen­

tração enorme de máqtünas
e equiparn'eulos ri03 trechos
11 conduir o que me ·leva a

adm·til' qüe em cêrca de 3
a 4 mêss poderemos atingir
Pôrto Alegre- to�a1ll1eJitc por
asfalto .

P . $abr�
"

: ás' tcdovias �
.

que existe de verd�êlé· sÔbre.
a paralisação dã� me�màs,
assunto ·que vem 'sendo';nen­
donado neis jornais e quais
05 tefleJi:os que esta parali­
sação trará às fit;mas cons-"
trufora·s.

.

R. A d·vulgação· incorreta
ou irrcompleta das medidas
postas em prática pelo Exm·o.
Sr. Governador, do Estado,
no que tange à execucão das
obras rodo\;iárias, pode ser
motivo de ii1ttanqüilídade e

apreensão, daí a imoortân­
cia de um esclárec·:mento
sôbre o assunto.

Pràticamente todos oS
contratos de obras. com o Es­
tado de Santa, Catarina, a­

presentavam senões e exi­
gências a: serem. cumpridas,
apontadas pelo Tribunal de
Contas do Estado.
E,tes senões e exigências

\'êm trazendo desde outubro
do ano findo a esta, parte,
obstáculos à livre h'am'ta­
ção por aqtiêle Egregio Tri­
bunal de Cóntas dos proces­
sos de pagamentos e adian­
tament-os de contratos dás
firmas empreiteiras, gerando
dCstarte ás atra8ô'> de paga­
mentos e a' intl'ánqUilidáde
para. a dásse empl:eite·ra.
Diante d�sse imp2sse de­

terminou ri Sr.
. Secl'ét.ál':o·

dos Transportes a suspensão
temporáriá ,das atividades
das firmas empreiteiras afm
de ter-se as condições indis­

pensáveis ao Ievantamen;o

gei'al da. situação dos e�m-·

tratos a fim de se poder
atendei- àquelas exigências
e correção dos senões men­

c�onados; ..
'Essas medidas conquan­

to . ,signifiquem alguns emba-

'INTERNADO
O'ViGÁRIO
Acomet�do de grave crise

cardíaca, fói. internado dia

. empreendimentos; sanea-

111en1:0 das deliclenclas no

parqué emp"fesaJ;.'ial exís­
tsrite e inâemento das po­
tenélalidades, és tabeleci­
menta de sistemas .de co­

mei'(:ializaçao dos produtos
Neste 'Particular de"e� os agrope·cuários e indtistriajs,

empreiteiros, operários e visando eliminar seus <e5-

fornecedores de uma mane'< trá.ngulàrrie-ntcú; ..
ri'. gera] terem um: pouco de Especlficul1'lente 'no setor

pàciêneia poís mais do. que transporte, prevê o Plano a

qualquer uin está o Sr. Go- implahtâ,ção e melhorta de
. estradas em todo o. terríto-

vernador do Estado preocu- rio catarínense e puyimcn-
pado e envidando todos 05

-

d
esforços no sentido de ver

tacão asfáltica de cerca e

. . 85Ó 'Krn de . rodovias se-

solucionado no meno- tempo gundo uma escala d� pno­
poss'vel o problema em tela. rldades, com vistas a rnte-
Há que acrescentar Que graçâo lDÍcro-regional de

esta dimínuíeão de atív' da- nosso Estado. .

des G comum nos períodos. . P•• Como ficou Joinville.
de mudança de govêrno, 51- situada neste plano de

ttiacão que ,experimenta n05- prioridades? .

5a firma em outros Estados R .. No meu entender
da Federação onde tom ati- 'Joinvillé e a região norte­

"idades. catá.rinenSe f i c a m com

P. O que achou, Dr. Gayo- enorme debito para com S.

5'0, do Projeto Cátarinense. 'ExCia O Governador Colom­

.

cf_e :D,e,s?nvolviment.ó :tlC> ;as-'" .. bo Salles, eis que sua Ex­

.pectí:Lrodoviário? ;' ..

.

.

ciá.. não só inclmu no seu

daLPe�io����� �mo�:�rirno'W�M r1--�--�-�������-------��----------��
t·
:.-/',.' I D

.

l'
.... reivindicacões apresentadas !armense .. c e csenvo Vlluen-

p"ar gr'uIJ"'-S de tr'a.b�lho. da
ii

to:;rrràhi-se de um plano'de u
.

�

Ação do Gov·êrno que e'iÍl11- região, cómo tambem d!s- I.

nará sem dúvida os tfatôres tinguiu nossa cío.ade com a

limitantes ao nOSSl} . desen- dpsignação, do joinvilen:;e
'\'olvimento.

. Cezar Amim para ocupar
uma das mais importantes
Secretarias do Estado e dos

joinvilenses Osv�ldo Mo­

reira Douat e Lmz Gomes,

pata os cargos de Pres! -
dente e Diretor da malS.

importanté entidade de

economia mista do Estado,
a CELESC e do ex-denuW(ln
.Tota r..(>l'1rlllves como diretor

'da COTESC.
Acrescente-se a isto a

circunstância de estar na

Secretaria' dos Serviços
públicos o EngQ Paula

Aguiár �que dedicolt. .gran­
dá parte de sua ativJdade

pnvada a esta cid�de e

Região . Nort-e çat:::,nnense
ô 'crue faz de S. EXCIa. maIS
um 'Joinvilense nos quadros
de comando do Estado.
P. O que sabe, Dr. Gayo­

só, sôbre os planos db 'Go­
vêrIio Federal para o setor

rodovia em' nosSo E.stii.dó?'­
.

R. Também no que éon-

cerne as obraé;. federais as

perspectivas são alvissarei-.
ras; Além da BR-101 en­

contra-se em fase final a

pavimentação do trecho
Rio do Sul BR-116, da Ro­

dovia BR-470. com finan­

ciamento do BIRD.
Também já foram ini­

ciados os serviços Çie im-.,
plantação .

e pavimentação
entre curitibanos e Cam­

pos Novos da BR-�70. com

financiamento do BmD.
Nos próximos meses deye':'

.

rá ser posta em conco!ren­
cia.pelo DNER. com fman­

ciamento do BIRD. o tre­

cho entre pôrtó União
..

e

raços e p:'eocupil�õês mo­
mentâneas aos empreit-Pi, 'os
propiciarão em breve a tran­
qüilidade e seguranea ind 5-

.. pensáveis ao di'senv'o:"Ímcn­
to de sua atividade,

É �lm plano realista cujo
texto todo catarinense de­

ve' conhecer, pois, a partir
daí, poderemos toqos in­

distintamente cerrar filei­
ras em tõrno do Goyema- -

dor Colombo Salles ense-
.

jando'-lhé as condições in­
dispensáveis para a exe­

cução daquilo que é o seu

propósito e sua meta à
frente do g'ovêrno barri�a­
verde.

Além de um Plano de

Govêrno é o PCD umu.

mensagem de otimismo
que' entusiasma a to dos

quantos tenham. a ventura
..

'

de ter nascido nesta terra.
Faz":se ID:ister.· insisto,' que
se criem condições psicoló­
giéas favoráveis. traduz'­
das pelo otimismo realista
e estado de espírito propí­
cio à consecução dos obje­
tivos claramente definidos,
n.o Projeto.

No seu todo o projeto es­

tabelece para fortalecimen­
to da' economia catarinen­
:se a. proposição que se ..con­

..,úbstancia nos segtuntes
pó n tos: aumento da efi­

ciência do setor público.
através do emprêgo da téc­
nica a serviço da.admirris�
tração; estabelecimento de

um mecanismo de diálogo
permanente Govêrno-Em­
prêsa; criação de condi­

ções propiciadoras tanto
do crescimento do parque
industlial existente quanto
da implantação de novOs

3 último no Hospital de
Caridade o Padre Mário
Dahesi, Vigário da Paró­

qÚia dê São Francisco. do

Sul. O sacerdote já sofreu
duas graves crises, com

t
É PUBLICIDltDE

. E MENS��GEM
.

' .

- " �

··ÔTtUIA

COM MAIOR

CIRCULAÇÃO

COM MELHOR

PENETRAÇÃO

COM MAIS
--"--�.� .._

�)(ATfDÃO

.� ..

.. ÍI II

Êre�him no Rio Grande do
8ú1 da BR-153, atravessan­
do o Estado de Santa Ca -

.

tarina na extensão de 240.
Km.

tárínense, com o Governa­
dor Colombo Salles pela'
Projeto· Oatarinense

: de
Desenvolvimento e cmho

brasileiro com o Presiden­
te Médici, pela obra que
vem sendo realizada' 'pelo
Govêrno da Revolúçáo::.

Com estas obras já em

execução. e com a ligação· .;.:
leste oeste através a: BR-' ,

282 que em··breve devh·i.'
ser atacada ê'mais à exe­
cução do plano de obhls'·
previsto no Pl'ojetó oata­
rrnense de Desenvolvimen­
to teremos dentro de.·4
anos a nossa rêde de es:,:
tradas pavímentadas trí­
plicada O qUI> só nade ser
mo+'vo de otimismo e en­
tusiasmo. não só para nós
construtores. . como pai-a
to'flo o povo bàrriga-\'cúi.e.
P. Teria o En�. r.aYor,:�.

mais ale-um esclarecimento
a prestar.?

SÃO LUCAS
. .CTRtJRGIA - lffEDtC!NA :- l\'lAT€RNmAllE
'. C1rur.gia Medicinal de Urgência � Oxtmoterapía
Ho.;pltalar e a Domicílio - Ressufic,tádor - Raios
x - Radioterapia - Rafos Ultra-Violeta e Infra­

V�rmelhos -:- Banco de Sangue - Ortopedia e
Traúmatnlogtrí com Mesa Ortopédica· de AIIX>:e­
Oomper - Secçã.O de Maternidade com Moderna
Sala .de Partos e Berçários - Estufa para Recém'­

�a5cldos! ?ébeis e Prematuros. O Hospitai. está
a dlspos!çao dos senhóres médieos - Tôdas úe­
pendenelas - - Fala a Líng'ua Alemã,

CURITHJA _. JUVEVê _' PA'RANÁ
AVGNIDA JOÃO GUALBERTO ]946

TELEFONE: 4-1811 (COM RÊPE INT:ÉRNA)R. Não. Somente au"o-'"
Vf'itár a onort.tinidade par::t,
congratular-me, como ca-.

•• 8

I
•

graças à ràpidez
e· à qual idade

.

da

,," ",:>;i!:;,:,��;J��cheria Artcr.Qm ..

':figara 8111 nova fase
.. "(", .

"o cliche na hora ce-rtaPl
Rua Abdon Batista.133 - Fone 2428 - Joinville - se

como representantes da Ar­

gentina, México, Venezuela,
Pel'ú e Colômbia.

NOVOS CqENTES
NA PROPAGA

A Propaga PubliddJde a­

nuncia a conquista dos se­
guintes clientes: Indú!:itrias
Mall'f' e Linhanyl Robinsün,
já estando em

.

In;eparaçâo
as campanhas a serem \'eí­
euladas nos· próxi'110S dias.

j.� �

" GENTE NOVA
NA LINCE REUNIÃO DA MPM

EM SÃO PAULOj.i4

U
O Sindicato dos EstIva.,.

dores de São Francisco do

Sul realizou domingo últi":'
mo a éleicão da nova di"'·'

retoria, CUla chapa vence,..·
. ·:dorà foi a encabeçada pe;.,
lo sr� David de Oliveha...
'coin ÜI5 votos, contra 162

do candidato derrotado .. sr. .'

.Wilson Pomposo Ferreira.

NOVO PRESiDENTE REINALDO POSTOLACHJ;
(Média Eletrônica) e Ary
Cabral Jr. (imprensa) são
os novos componentes do'

. depto de média da Lince
.

:j;'l'opaganda.

A MP1\'l Propaganda, reu­

niu em São Paul(i todos os

. responsáveiS. pór seus seto­
res de produção. Compare�
ceram ao encontro os publi,­
dtários Pedro S. Rodl'iglies
(Riql. Pauló Hém;jque Barth
(P. Alegre) e Antônio Calef­
fi (São Paulo). Os trabalhos
foram' coordenados pelo di­
i:etor Adão Juvenal de' Sou-·
za e contou com a parti('i�
pação especial do diretor
Nelson Gomes Leite. O en­

contro teve comO' base de­

bater temas de intel'êsses do
setor e a unificação de tra­

balho de seus escritórios.

JMB PROPAGANDA

É a nova agêllc:a em Silo'
Paulo. Rua Joao Adolfo, 118 .

- 20 - conj. 201, telefones
32-1101 c 37-4823, é'o SeU
enderêço, e os seus direto­
res são: E'DVAN BENEDIC­
TO SANT'ANA e JOSÉ TRU­
CHARTE

A nova Diretoria ficou as­

sim
.

constituída: presiden­
te .,- Dayid de Oliveira, Se­
cretálio - Afonso da Si!:­
va Mala, 1Q tesoureiro
Crislüm Ferreira Filho e

29 tesoureiro' - Erasmo
l\�artins. O pleito trans­
correu na mais absoluta
tr�nqüilidade e ordem, re-:-

.

'

fletindo assim o alto espie..
rito de compreensão e co­

l(�guísmo dos estivadbres
francisquenses. A posse (ja
nová diretoriã .deverá ocor­

rer provàvelmente dia 6 de

jm;1l1o dêste ano.

CURSO DE

TREINAMENTO ORLANDO MARQU ES
VAI LANÇAR
NõVO FUNDORealizou-se recentemente

no Hotel Glória; do Rio de

Janeiro, um Curso de Trei­
namento de Calculadores
Eletrônicos.
Participaram dêsse curso,

ç:.erentes NaCionais de Ven­
.. ·;:dàs das Subsidiál':as da Re-.

---...,_-�-�---"';""';"_�',..•.•. m}ngton Rand do Brasil, bem

A Orlando Marques Pu­
hlicidade, vai lanç.al' em

maio próximo o fundo Sa­

noval RS de Investimentos,
cuja campanha publicitária
está em fase final de prepa­
l'Hção.

. .

FLORIANóPOLIS (Do Con'esjJOndenteJ - O S·ecretál·io
Sérgio Uchõa, da Fazenda, enviou resposta a reçente Ofício
do Sr. Carlos Cid RenalL". Presidente da: FIESC,· no qual
era manife2tada a preocupação da. mdústría catarinense tine
não está sendo benef'ícíada pela Re:ooluçào 71/67 do Banco
Central. cuja finalidade é a de amparar Contratos de Fi­
nanciamento relativos a fabrtcação de produtos manufatu­
rados destínados à exportaçào. Na oportunidade. <i Titular
da FaZenda informa que, segundo decisão do Conselho Mo­
netárío Nacional. o percentual, que tinha o Iímíte de ::0'.;
dos tetas normais de redesconto ríxado para estabeleci­
mentos bancários, e.evou-se, recentemente, para 4'0%_

Segundo o Sr, sih·g'io. Uchôa. o que se pode' deduzir é o

seguinte: tal linha especial de. refinanciamento e
caículada .e "crescida a linha normal com que é quotizado
cada Banco:
-'-,.o. Banco'do Brasil age- como mero agente do Banco Cen-

'

tl�l,:' e. nessas condições não se caracteríza COmo responsá­
vcl-pelo aproveitamento das operações, sendo estas, rios ter­
mos da sístemáttca vigente, da inteira responsabilidade da
rede banrária privada;

..

r.

- sendo. o ínterêsse econômico, o elemento determinante
das gestões operacionais, as sucursais dos 'bancos, que ope­
ram neste Estado tem deslocadas para os centros onde ce
acham sí.uadas suas l\Iatrizes - pois assim melnor convém
a seus ínterêsses - as áreas de aplícaçào através de lima

gama de emprêsas selecionadas para tanto:

Assinala o Secretário da Fazenda.'- que êsses fatos carac­
terizam a posição real das sucursais bancárias, que operam
em nosso Estado, com relação à linha especia.l de refinan­
ciamento, totalmente absorvida. em Estados onde mamem
suas ""Iatrizes.

Acrescenta, em segUida, que o problema é de cUí'ícil EQ­

lução, analisado sob o ponto de vist.a.· da rede privada.
"Resta, port;mto ...,.. prossegue .o Secretário - ·"0 BanCo do
Estado onde, através de sua nova Direção, procuraremos mo­
tivá-lo na operação dessa linha de refinanciamento, entell­
clendo.mesmo do interesse da administração do Banco pois o

seu desencaixe seria re-solvido pelo rápido refinanci�mento,
majorado em 50%".

Com relação. a<J problema da· a.bsOrção deSS!!.. cota pelas
grandes emprêS:is do Estadó, em 'detrirnclito das pequenas e ...
médias, diz o Sr.>Uchõa de �ezende qtle acredit.a. vir a '00- .

lução com a nova. ética que. o COIlselilD Monetárie Nacional
vem desenvolvendo atualmente. De ac-õrdo com essa orien­
tação a linha de refÍnánciatnento será etestinada exclusiva­
mente a amparar contratos de fillanciamento dI' finnas
que disponham ou venham a diSpOr de cé-tificados de habi-
lit.ação fornecidos pela CACEX, não superior a duzentos
mil dólares.

.

Res�alta, finalmente, o Secretário da Fazenda., que, com.
as meclldas que em breve aquela Secretaria poderá tomar

juntamente com a entidade repr�entativa. da ,indústria ca­
taril1ense seja eIicontrada tuna S01ução cOlúligna a fim de

que esta linha especial de refinanciaÍnento pOs�a. ser uti­
lizada pelas nossas emprésas, dande à indúst.lla de Sonta.
Catarina, ete manufaturados, cóndições de competição em

preço, 110 mercndo internacional.

..�.

MOTO·RIST ..L\
Você· sabia que é dever de todo cóndufur de 'Vei­

culo fazer sinal regulamentar de bral;os ou adicionar

diSpositivo lLUninoso indiCador, antes de pirar o veí­

culo, reduzir-llie a velocidade DU mudar de direção?
Regulamento do Código (le Trânsito,
Arti_go 83, IX.

JU-íZÓ DE DIREitO DA SEGUNDA VARÃ.
DA COMARCA DE BLU;":(ENAU

.

J

Edital de Notif.ica�ão de
Antônio Carlos da SilVá
hiteressaâos Incertos

o DOUTOR PROTASIO LEAL FILHO Juiz de Di­
reito da 2" Vara da Comarca de Bh�ena:J Estado
ele Santa Catarina, na fOIma da rd, etc .. :

FAZ SABER a ANTONIO CARLOS DA SILVA, resi­
dente em lugar incerto e. não sabido. e a todos quantos o

presente edital virem ou dêle conhecíniêilto tivetenl que pdr
p.Lrte de. HERMES MACEDO S/A. - Th1PORTAÇAO E CO­

MÉRCIO, foi apresen�ada a êstê JlÚZO, a petiçáo do seguinte
tE.ór "PETIÇãO" Exmo. Sr. Dr. Juiz ete Direito cU!. Co­
marca de Blumenau. HERMES �CEDO S/A. - I!\1.POR-
TAÇãO E COMl1:RCIO; sociédade comercíal, estabeiécld.a :.i.
rua João Negrão, 595, em Curitiba, Estado do Paraná. Filial
em Blumenau, ã rua XV. de Novembro, n9, por seu p�ocura­
dor bastante infra firmado, vem mui respeitosamente perante
\..Exa. para interpor (} presente Protesto Judicial, face ·os

M'gUintes motivos: 1. Que um individuo que se dizia cha­
l)'';i.!'-Se ANTôNIO CARLOS DA SILVA, residente e domici­
:w.do nesta cidade, à rua São João, n9 137, Bairro Garcia, 110

cila 3 de abril do fluent.e ano, aüqu!riu válias mei-càdorias
lla filma, ora requerente, discriminados na inclusa notá fis­
l.tJ, tótalizando o valor da ti:aruaçlW mercantil a únportân­
ua de Cr$ 208,00 (duzentos e oito cruzeiros), 'apes aplicados
IJ,; descontos de praxe; 2. Que o requerido pagou sua compra

. com o éheq·ue nD 210:436, lÍo. vàlor de Cr$ 300,00 (trezentos
cruzeiros), emitido por Fábrica de Gaitas Alfredo Bering S.A.
LcdtÍstria e Comércio, contra o BanCo IndúStria e' Comércio
de São Paulo S.A .. desta praça, recebendo o requerido, além
do trôco correspondEmte em dinheiro, dóis cupons de núme­
ros 05593 e 05594. série B, dando ensejo a qüe o ní.esmó con­
çona a duas camionetas Volkswàgen, tipo Varia·nt, ano 1971
pela extração da Loteria Federal de 12i05/71; 3 .. Que acon�
(i'(.t', porém, que o cheque entregue pelo requerido em pága-

1
.

lllCnr.o da trans'lção mercantil efetuada foi colocado em co­

i:lrança bancária, e, postertorznente, devolvido pelo sistema de

(')�npensação, com a seguinte anotação no verso: "devolvido
p:Jr compensação indevida (cheque t6'ubàd.o e faiSificado)";
4 Que, na verdade, depois de. minuciosamente exámlnàdo,
chega-se fàcilmente a conclusão. de que se trata. de um tí­
{i.J'0 falsificado, estando o relluerido, coÜl suá condúta ànti­
ju:íuica, típica e ptiniv'el; mcurso nas sanções do art. 171,
§ 2� inciso VI do Código Penal vigente. Face ao exposto,
(,;uer a requerente; com fundamento ne artigo 720; e seguintes
d'O C,P.C., requerer se digne V.Exa. de determinar a no­

tificação do requerido, por edital, eis que o enderêço por
Ce fornecido e lançado na nota fiscal inclusa é fictfcio, bem
.C::.!i10 conhecimento de terceiros, de que os cupons n9s 05593'
e 05594, destacados em nome do relluertdo ANTôNIO CAR­

L0S DA SILVA, se porventtlra fór um dêles sorteados, não
bL!ará qualquer efeito jurídico, nem terá o requerida ôu Seu
tvcntual detentor, direito aos prêmios retro mencionados eis

Ctu€ fruto sua aquisição de ato ilícito e quer queiraql ou não.
lllefE'Ce a mais severa reprovação das Leis Chil e Penal vi�

gelltes. Reqúer, ainda, que obedecidas as fonnalidades de lei.
seja o presente publicado nos orgãos da hri.prensa local, por
1.1'0'; vézes consecutivas e uma vez no Diário Oficial do Es­
tudo. Dá se a presel:i.te, para efeitos meramente fiscais o va­

lor de Cr$ 500,00. (cj\únhentos cruzeiros). Termos em quc .

U!Jera Defertnlento. BJumenau, 19 de abi'iI de 1971. (as.)
Henflto de Me�ló' Vianna. O.A.B. Blumenau. tdevídaménte
sdado). "DESPACHO" A. Notifique-se cónforme o requéri­
do. Bhunenau, 13.4.1971. Prota.sio Leal Filho. Juiz de Di­
ldto da 2� Vara. Dado e passado nesta cidade de Ellume­
nau aos vinte e seis dias do més de abril do ano de mil
ll,:;-,recentos e setenta e um: Eti: (as.) EliIÚlÍl L. Silveira.
0iícial Maior o escrevi.. � E)l, (as.) Sérgio Alberto da. Nó- .

breg;a. Tjtula�' do Cartono do' Cível ê Coméicio o confirmo
c assino.
iSllllnenau, 26 de abril de 1971

(as.) rKOTASIO LEAL FILHO
:JtUZ de Direito da 2'-' Vara

Dlul11enau, 26 de abrii de 1971
(as.) smtGIO ALBJj:RTO DA NóBREGA
Titular do·Cartório do Cível e Comércio i

..........J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



62,50 MENSAL
•

ou à vista com 20% d� desconto
,

1:'-

TEVELANDIA
DUAS LOJAS

BlUMENAU E· RIO DO SUL

CINE BLUMENAU
. . HOJE - Tf:RÇA-FEIR_"- _: âs 20 Horas -

.' GregoI_"Y .peck. lillne'Heywoo(i, Arthur Hill, num fil­

'.
:nle anojado de. sucesso mtuldial..

--'. '

.
'.

A "GRANDE. AMEAÇA

Teéll:nicolor - Panavj.sion· - C�u� H anos

Éntre dOis perigos, 'éle escolheu o' maior: missão
Secreta na China misteriosa., Obter o segrédo e salvar
sua·vida era o ·mais importante, porém, se os comu­

..... nistas rião O'matarem primeiro; mn computador em

Londres o fará.

A, GRANDE. AMEAÇA, tuna luta de vida ou mo!"­

te contra o tempo e o inimigo implacável. Um dos

rllelhores filmes de espionágem dos últimos tempo;,;.

, PRÓXIMO DOl\ITNGO -

AS MULHERES

CINE RUSeB
: HOJE - 'r1tR<)A-FEIl}A .,;;;.. às io Horas -

· Lee Ven Cleff Am�n'o Sabato, uma. dupla no oeste,
.

" !'juntos pura :i\1ATAR em

. '..

UM COLT ... PARA OS FILHOS DO DEMONIO

em Technicolor -' Techn1scope - Censura H anos

. Mercenários do gatilho êles matavam em nomé da
lei. UM COLT., � PARA OS FILHOS DO DEMóNIO.
Uni west.ern diferente dos outros, mostrando a ver-

·

. dadcira violência da época em que os revólvcres eram
·

. usados' pela conquista do ouro e' das mulheres.

'

..

' A cada instante. " violência. A cada segunda emo-
·

ção. A tOdo tempo... morte. '(,1lVr .COLT ...,

PARA 'OS
-FILHOS DO' DEl\fõNIO� O,. campeão .dos wcderns

: ;PRóXIMO DOlYllNGO -

· .

MOTORISTA SEMLIMITES!

.HOJE _:_ T:ÍútÇA-FEIRA - às 20 Horas
UNIVERSAL INTERNATIONAL·.apresenta:

Daril1 - Leslie Nielsen em;"
.

,

"PISTOLEIROS EM DUELO"
(C:nemaScope e Technicolol')

·
.Matar ou mon-er no mais sensaciorúU due�o. que o

·

Ol".ste conlleceu. Ação ... "iolénçl!i".:: aven[uras ... emo­

çiio. PISTOLEIROS EM DuELO um banguc-bangue
· dinâmico' e an-cbatador. Em: defesa da' justica êle rna­
tava, sem dó nem piedade, PISTOLEIROS E!o.1 DUELO
o Furacão da Violéncia que fêz a tel'rà tremer na re-

gião lnais selv:agem do oeste.'
.

A PÀRTrR DE QUrNTA�FEiRA: :
,.

•
.

O HOMEM QUE ODIAVA AS MULHERES
• , :

.�; ,". ';",. -r"'

. JUíZ() DE DIREITO DA 2� VARA CIVIL DA
," "

. .

COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL DE P'R��CA.
o dou'ar PROTASIO LEAL 'FILHO, JUIZ de Di­
reito da 2'1, Vara dá ocmarce de Blmnenau, Es­

tado de Santa. Catarina, na forma da lei, ele ...

FAZ SABER, aos que o present e
.

edital virem ou

'dele conhecímento tiverem�' que no próximo dia '.lO de

maio, .às 11 horas. à porta prtnclpal do edifício do Fo­

rtim. sítu vdo nesta cidade à Alameda Rio Branco, o

pcrrteh'o dos Auditórios levará à praça o imóvel abai­

xo especlífeedo pennorado a OSWALDO e ARY PFIF­
FER. 1101' autos da ação executiva cambíáría movida

por WALTER VI;rEISE� lotes.ll" 2 e 3, da quadra C, do
loteamento "Ge da". contendo o lote nv 2 a área de

293,60 m� 2, fazendo frente em 15,50mts. com um b'�­

co da rua nv 3, fundos em 15mts. com terras de Os­

waldo Pfiffer, extremando de um lado em 20.50mts.
cem o, lote nv 1, c, por outro lado em 18" mts. com o

lote n.s, avaliado. por Cr$.500.00. O Iote n. 3, tàmbém

da quadra C contendo a área de 4'36 90mtR 2, fazendo
frente em Brnts. c/o bêco da, rua n.3. e 18mts. com o'

lote n? 2, pelos fundos em duas linhas, sendo uma de

2540mts., e a outra com 2 mts. com terras de 05-
'<I.''lldo Pf'ffer. extremando de um lado em 25 mts. com·

terras de Oswaldo Pfiffer, e, por outro lado, em 91:1tS.

com" o lote nv 4, da mesma quadra C, avaliado por

crS 600.00. Os lotes acímà descrit-os, acham-se locali­

zados nesta cidade, no 'bairro da Glória, nos fundos da

rua Belo Horizonte. QUEl\'I nos mencionados imóveis

tiver ínterêsse, deverá comparecer 11,) dia. hora e lo­

cal acima designados, qumdo os mesmos serão vendi­

dos em praça pública. pelo valor da avaliação. DADO

e passado nesta cidade de Bltunenau, aos seis dias do

mês de, abril de mil novérentos e setenta P. um. Eu
..

r as.i Eulina L. Silveira, Oficial M.'lÍor, o escrevi. e,

eu.. ras.) Sérgio Albedo da Nóbrega, titular do cartó-
.

rio, o assino.

DJumenau, em 6 de abril .de 1971

(ss.) Prctâsío Leal Filho,
Juiz de Díreíto da 2<1. Vara.

(as.) Sérgio Alberto da Nóh!'ega,
Titular do cartório do Cível
e Comércio

JUíZO DE DIREITO DA la. VARA DA

COMARCA DE BLUMENAU

EDITAL, DE CITAÇÃO DE:
. INTERESSADOS. IN·CERTOS'

O DOUTOR PROTASIO LEAL FILHO Juiz de Direito
da 2a. Vará no exercício da la .. da Co�arca de Blume-

nau, E.'itado de Sarita Catarina; na forma da lei, etc.. ,

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem óu dê­
le conhecimento tiverem que por parte de WALMOR FLOBE.,

.

brasileiro, casado, representante comercial autônomo, l'e:-;1-'
dente e domiciliado nesta Cidade foi apresentada a éste Jui-

'. zo a petição do segu:nteteôi:": ';PETIÇAO" - Exmo. sr.''o1'.
.

Juiz de Direito da Comarca de Bltunenau. VAL1VUOR FLOHR,
brasileiro, casadO, representante comercial aut.ônomo, residen­
te e domiciliado à rua Olavo Bilac 321, em Blumenau, por

"
.'

. se\.i procurador' que ,esta subsCreve, brasileiro. advogado, >;Ü).S-;­
crito'na O.A.B: sob nO l!lOO. e C.P.F. 00523-1969, comes­

crítÓrio à ma XV .de Novembro, 504, sala 101, 19 andar, ein
BltlÍnenau' vem. com acatamento e respeito. à presença "de .

.
V.' Excia. para expor e recgterer. o que segUe: 1.) - O Su-

.'

'plieante ê -representante comercial autônomo e; nesta qÍlíl�i­
d,áde" r�pre�entavf!,.. e�.. Sall.ta Cataripa, a Finna TACOr..AC- .....

.... INDúSTRIA QU...MICA LTDA., estàbelecida em São 1(':�:ulo,­
: .. à ma Pedroso de Moraes, no '234. Bairro Pinheiros; ,"2 .. ) -;-"

Que,.o Suplicante, não fazia recebimento de quantias 'e� dF·.
; ribeiro, sendo a cobrança :de sri.is respectivas vendas êfetlla­
'.

da, por lUn Inspetqr da referidá Finna; 3.) - Apesar :disto,
foi·o SuplIcante acusado de lUna apropriação indébita, por

parte da Firma que representava, nã-o sendo, contudo, \'er­
dadeira a acusação; 4.) -..,. Que, o Suplicante vh1l1a constan­

temente sendo molestado; por correspondencilit, no sentido

de ser forcado ao pagamento de uma passiveI apropriação in-

débita. co';;forme prova a carta em anexo Idoe. ll� 1); li,) -

Que, não consegu;ndo lograr êxito, a Firma em espécie, por

int.ennédio de seu Inspetor FRANCISCO PEREIRA DE MA­

CEDO, levou o (asa a PoliC:ia, a qual. incontinenti procurou
o Suplicante e, acompanhado de tun dos Comissários, te ...e °

Suplicante de' dirigir-Ee, sob pena. de prisào, a lun dos escri­

tólios do interésse da Finlla; aonde o estava aguardandO o

Inspetor, sendo, na oportunidade, c-oagida a assinar. válias
Notas Promissórias, de vários vlllôl'es, consoante doctÍinento
anexo, nl? 2; 6.) - Que ó Suplicante. além de efetuar co­

brancas em data de 16 de novembro de 1970, remeteu os ti­

tulos" e� seu poder, IraJ'a qUe a Firma providenciasse o res­

g'ate dos mesmos, conforme doc. junto); 7.) - Por todo o

alegado, o Suplicante, não se acha responsável pelas Notas

Promissórias. assinadas, pois que foi coagido, sob ameaças de

prisão, sendo, inclusive forçado a obter o aval dos mesmo,
tudo COnf01111e provai á, oportunamente; 2. J - É de direito

que aos que queiram
.

prm'er à ressalva de direitos, podem
manifest.ar-se mediante protesto judicial, na forma do a.rt.

.720, do Côd. de Proc. CivIl. É do interés.se do Suplicante
.

que a Suplicada 11ão venha a efetuar a cobrança executiva,

dos respectivos tí�ulos, porquanto, indevidos e obtidos Eob

ameaca e coacão. Assilú exposto. Requer o SUplicante fi,

V. Exa. se di�e de mandar .notificar a Suplicada, no ende-:­
rêco acima, bem como a terceiros por eclitais, na fimna da

lei: para conhecimento da' intenç�"..o do Suplicante. Requer
aflnal, feitas as Notificações de lei, sejam os Autos entre­

gues ao Suplicante, de acô1'do com o que dispõe o art. 72g,
do Cád. de -Prac. Civil, no prazo de 48 11oras, independen­
temen.e de traslado. Dá a presente o valor de Cr$ 100,00

(cem cruzeiros) para os efeitos puramente fiscais. Térmos

em que P. Deferimento. Blumenau, 13 de abril ·de 1971. (as)
iCFé Zanella. O.A.B. 119 1900 _: C.P.F. 005281969 - (de­

vidamente selado). "DESPACHO" - A. Sim, Em 16.4.71,

João Paulo Pasqualí, Juiz Subst. em exercic-io. "Dado e ria.s-
, sado nesta cidade de Blumeilau aos três dias do mês de maio

.' do ano de mil novecentos e setenta e um", Eu, (US.) Eulina

L. Silveü'a, Oficial Maior. Ó escrevi, e Eu. (as.) Sérgio A1,.
berto dá Nóbrega, Titular elo, Cal'tórJo do Cível, e Comércio

o confiro e. assino,
..

BIUrntnau, 3 de maio de 1971

(as.) Protasio Leal P:lho. Juiz de Direito da 2a.' Vai'a
no -exercício da la.

Dlumenau, 3 .de muio .de 1971.

(as.) Sérgio Alberto da Nóbrega, Titular do Cnrtó:io do

Cível e Comércio.
.

CA�SAS ZENDRO.N
sempre renovado em ::a!çodós
das melhores fábricas

BRUSQUE _' So'nta Catorin.g

AVISO DA PREFEITURA
A Prefeitura Municipal" de Brusque comuni- .'

.. ca que, durante o mês de ma�o, está recolhendo
sem multa a 2a. prestação dolmpôst::l Prediãle
Territorial.

. .

..., ....
..... ' Coopere com. a l\-1uniCipalidade, pagando êtn
,dia seus impostos.

Com a coleção de Lan­
viu. terminamos a cobertu­
ra-JB do Salão do Prêt-à­

'. Portel' francês, realizado
êste mês em Paris. Ago­
ra. é só sintetizar, relem­
brando, tudo o que fol di­
to pela nossa sucursal em
Paris, os pontos quente" da
moda para o próximo ano

que foram focalizados nas
várias coleções.

Um balanço geral mostra
a ímportãncta cada vez
major dêsse Salão, cujas
proporções assumiram es­
te ano, nivets jamais ima­
ginados, O número de co=­

tureiros-vedetes que partt­
eípararn do Salão; a nrrí­

nría caractertstíca dos Iari­
camentos f tudo abeclu+n­
rnerrte riôvoi , tudo d"n1ono;­
tra a importância da expo­
sição.
UM RESUMO
Em linhas gerais. o C!'l�

poderá ser comnrado 111.

Europa. depois do atua: vro-

1'50 para f:E'1' usado no ou­

tono e no inverno é is­
to:

... "blazers" p'1le1''''<; e

casacos-tnouerão de "'1'/>1'­

sos comprimentos. SãO:1 s

grandes vedetes d;'�h� 31''1.

É a moda in�niJ'nda' ("11
Borsalino _(nortanto n"..,..�::t

para homem I. que [lO,'O"!1

foi rnterpre+ada t.:1mhi"'l
para a mnlher . J.' a n11',,-I.,
est"ntl1rada cort"r'l f1.

.

rmn

perfelcáo roupa feita na li­
nha alfaiate.

_ "tweeds". a volrn t'I()'l
escoceses, muita malha.
muito tricô e, como grnn­
de novidade, uma variação

Roup
do [eans - jeans de ce­

tim - são os tecidos mais
empregados nessas últimas
colecões.
.. para a noite, as mm­

selinas, os cetins clássicos
e os lamês são as Iazeridus
mais usadas.

.. de "pantalonn=-" a

linha nâo mudou muito.
Ou têm a bóca bem larga,
no estilo 'marinheiro r cort e
évasé I ou então têm a bo­
ca ultrafina para serrm

usadas para dentro do ca­

no das botas.
.. o comprimento ideal:

Charial, na altura dos joe­
lhos. É a altura onde sp ",,­
tabilizaram os compr.men­
tos dêste ano.

CLUM[t'�i\U 11 DE �,Al\.IO DE 1971'
, .

, J

pronta
.. as camurças atnda

estão presentes em tõdas
as coleções.

18 as superposições de
estamnados com listras; de
camisetas usadas por cima
de blusas' de mangas com­

pridas: colêt.es sun=-postos
a pulls ; enfim, tôdas as

espécies de superposicões
são o que existe de ma s
moderno ',' .: ': >

.. o 11ii:lpIciSino: desa­
pareceram, defirütivamen­
te, de tôdas as coleções do
prêt-à-porter francês, os

últimos vestígios da moela

hippie.

.. e o corte prês eh
corps, agora, é mais d's­
ereto, menos ajustado no

corpo, apesar de continuar
sendo um corte anatômt­
co, que acompanha, de
perto, as formas.

DEPUTi\DO PEDE PONTE
Pi\RA lVIASSARANDUBA·
o Deputado Ivan José

Rodrígues encaminhou à

mesa da. AL, dias atrás, in­
dicação nos seguintes têr­
mos:

HepOj'tngens
f' Casarnenos
Aibuns pura núpcias e

outr-os,
Atende a qualquer hora
Rua S:io P:Julo, 2fKi3
Fi!D(': 22-0886

l1UTO Vf1.C.âO C&TlíR1NEN5E

PARTIDAS DIÁRIAS DE BLUMENAU PARA:

Florianópolis •

It"jai . • .

Camboriú ..
Jaraguá 00 Sul
Joinville , .•

Pornerode ..
Vila Itoupava

05,30--D7.45--08.0G�08.30--09.0�10.45--13.00--16.00--19.00--20.00
05 30-08.30-09,00-10.211--13.00-16.00-19.00-20.00
05.30--03.30--10.45--13,00 -16,00-19.00--20. DO
06.00-08.UO-IU.UU-12.�[)-16.30-1e.00--20.00-00,30
06.00--08.00--10.00--12.30--16.30--18.00
G6.00-12.30-16.530-18.00-20�20-00.30

• 08.00-10.00

------------- .......

ORS.: O hor5rio das OS. DO horas é realmente direto, de Bhl:;'enao a Florianópolis,
com ómlS hura� e lU mino de viagem e o \las .oa. :30 e 20.00 horas �ml-djreto.
com apen;;ts dez minut"� de p,lrada em itajaí.

RECAUCHUTAGEM
DESENHO. G-8 SôltlENTE :NA

AGORA TAMBÉM PARA

CHEVROLET "OPALA"
RUA SÃO PAULO, 777 - TE L: 22·1240

Considerando que entre
a localidade de Oarnprrrha
e a sede de Massaranduba
existe uma ponte que pe­
lo seu péssimo estado de
conservação oferece serís­
símos perigos a todos os
seus usuários;
Cons'derando que o ex­

tinto PLAMEG. já elaborou
estudos e inclusive con­

cluiu três (3) projetos sõ-
b. P. a referida ponte;
Considerando, que o Go­

vêrno passado, reconhe­
cendo a justeza da reivin­
dicação prometeu cons­
truir a Iigacâo solicitada,
O Deputado infra firma­

do com amparo no artigo
150 do Regimento Interno,
requer a Vossa Excelênctn,
e posterior aprovacão do
Plenário seja encamtnha-to
?fJ GOVP1'110 do Estado,
através da Se�l'etaria ele
Transporte e Obras a 11"­

c"�,,idl'cte de, PDl se anrn­
veítando 0<; antigos proje­
tos já existentes no PLA­
MRG. f'pia eonstruída um-i
ponte de concreto obiett­
v-indo a liQ;ação entre a 10-
f'l'Ilidade dI' "Carnpínha e
Massaranduba.

V 1::1.!;;t!1 nao e UlU.. L·-eptU.
!i1ção pública é uma instituI­
ção de dlll'etto pr!vaao man­
tido urucamen� peloo em.
prea&dorea

A ' ·

CeSSOl"IOS
Paris Os acessórios

pouco numerosoS. nos salõ('�
l'recedentes de prêt-à-porter,
assumem. cada vez mais im­
p_?rtânc'a. Assim. no XXI Sa­
lao, pClmitiram-nOB desco­
bir tôda mna gama de cin­
tos, bôlsas e jóias fanta­
si::s. Para eS�.as, pouca sur­
]}l'êsa: ainda impera a moda
Dor, a côr sôbre p'ástico Olt
glllalite ganha terréno; por
oll'ro lado, não se vêrm
pràticamente m,1 s bl'acelC'.
tes ou colares (coleira) em
couro O.lI camurça colorida.
Em matéria de bôlsas a

tendência vai para o fun:io­
naI: grandes sacolas, super­
m�cias, cuia ('ouro ou ca­

murça é apertado por pre­
j!as em um fecho quase scm-

13"e bastante rústico. As
duas bôlsas ediladas por
José CoteI siio mu'to signi­
ficativas dessa tendência.

Os cintos cada vez mi'is
numerosos, têm moda figu­
rativa: as fivelas represen­
tam sempre alguma coisa.

. Anjos, bare,os, f\ôres, etc. No
gênero, José .CoteI apresen­
tou uma <,olecão bastante
bem sucedida. Mas foi ultra­
passado de longe em audá­
c' a P. originalidade. Alguns
stands adiante, encontl'am'1s
um jovem criador expondo
seus cintos cujas fivelas re­

presentam casais durante o

<lio sexual A escolha do cin­
to intervém, então, segundo
a escolha da posição. É pre­
CiFO dizer que. diante dêsse
stand hav'a uma multidf,o:
todo o Salão se apertava pa­
ra \'cr os famosos cintos.

UM ROTEIRO AO TURISTA

INDIC;lDOR COJJIERCIAL DE BLUMENATI
ARTIGOS DOMÉSTICOS

Lojas Zadrozny S/A - XV de Novembro, 1244.

AUTOMóVEIS. AGêNCAS E CONSÊRTO
Volkswagen - Com. de Importaç'üo e Expm·t.ação
Blumenau S/A., Rua Itajaí 881 � Fones 22-0750,
2.-0757 e 22-0759.
Chevrolet - Casa Royal SIÀ. - Rua 7 de Setembro, 1366

BOUTIQUES

Jane Pret a Portel' Modas (Exclusivamentp. Imperchic e

Cacharrel) - Rua Petrópolis, 342.

CAMISAS-LOJAS

Malharia Thiemann (Pôsto de Vendas) - Rua João

Pessoa, 1115.

,CHOCOLATE .

Bomboniél'e 01'ion ..: Rua Marechaí Floriano Peixoto, 32.

.CONFECÇÕES

Malharia Thiemann (Pôsto de Vendas) - RllS João

Pessoa, 1115.

CHURRASCARIAS
Churrascaria e Bar Continental - Rua 7 de Setembro, 560

Malharia Thiemann (Pôsto de Vendas)
Pessoa, 1115.

Rua João

CRISTAIS - LOJAS
CASA MOELLMANN S/A. - XV de Novembro, 1091.

FARMÁCIAS

Drogaria e Farmácia Ca.tarinellf;e SiA. - XV de Nov. 542
Farmácia Sânit.as - XV de Novembro, 5111.

FLORES ---, LOJAS
Lapinl1a Flores - XV de Novembro, 150:l

. FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E EQUIP,
Foto Dietz - Padre Jacqbs, 10 (Junto à Tôrre da
Matriz) .

HOTÉIS

GRA...�DE HOTEL BLUMENAU
All1l11eda Rio Branco, 21 - Fones: 22-04.15 e 22-0288

HOTEL GLóRIA
Rua 7 de Setembro, 954.

KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novembro, 461-
Galeria Busch - Fone 22:0302

LANCHONETES

LIVROS - LOJAS

Livraria e Gráfica do Vale SIA -

Rua :Marechal Floriano Peixoto, 31.
Tipografia e Livraria Blumenauense SIA.
XV de Novembro, 819,

MALHAS - LOJAS

Malharia Tl1iemann (Pôsto de Vendas) - Rua João
Pesboa, 1115.

SALÃO DE BELEZA GRANDE HOTEL

Anexo no Salão de Mármore no andar SaciaI _
F'ones: 22�0415 :. 22�0288.

MODAS - LOJAS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



pais q�'.E:
volume Le

Eancc 'Il�­
Desenvot-

cada dó:ar qU3 o Bill apn­
CDU na América Latna, esra

cnntríbun; COeU quase dois
dólares de se,s p ópics re­

cursos. sezun c-ô indír a o rs­

Iató.Io anual do Bill .pa-a
1970 Nesse [11110, a entioar e

fêz emrré'.timús de quatro
bilhões de dólares (21) b lnoes
e 700 mílhões d e cruzeírosj.
.ennuanto os países rnemb os

ccntríbuíram COm sete bi­
lhões e '!,vl) min-:õ�s de uóla.,
res <3R ,bi1hfies e 4<:16 milhões
de c: uzeíros: _

A1É'11l disso, deve a-rescen­

tar-so a contríbuíção pro-

·p�!'":ionaI dês-es países à fe-:­
mação fio capítal do BID.
Es:,a relação temIe a aumeu­

tar. oonrorme se aeerrtua-n
ai; ne .essídaces de cesen­
vclvímento econõm..;o e so­
cial da rezíão,
O ielatórto será apresen-.

tudo "à. decima-sezun.ra a.i­

E ·i"liblé-�á,»3.nuar de' -goverria­
co es do BlD por seu presi­
dente, Antonio Ortíz 1Iilena,
A <;�scl'niJlé;a será inaugura­
.da em Llrna hoje e durara
cuatro dias
•

O custo total dos p ejetes
que o Bill ajuda. a tínan íar
e.eva.ise 11 bilhões e 400 mi­
lhões de dólares [59 biIl1ôeS e

166 milhôes de cruzei os) .

Isso l'epl'eS�nta um avan�(}
extr�nrjinál'io

.

nas o::eraçõ�s
da entida�ie, cujos LecurSC5

de .capital, eni 1961 - quan­
do fêz Eeu primei o empri's­
t�mo .

-..,. eram de a.pro:mlla­
d"mente um bilhão de dólú-
res. ,

Depeis c'o Brasil. os pais",>
('ue- fizeram maicres COlltri­
l.l'.licões. ao BJD fão cs se­

guintes. pela O' idem: Argel1.­
tini, Méxi Q Chile, Colmn­
bia Venezuela e Pe u,

As r:erspectivas que ore e­

ce o relatório são muito oti­

mistas para· o· ano corrente.
N:J últímo dia 31. de dezembro .

foi e�tah�leddo um aumenta
nas eont.ribuicões dos mem-'

b (\S do BID,
.

que eleva á ü

t:tal de re ursos de call\tétl
{lA, e>üidade para 011R.se ií<rl'é
bilhões c'e dó)ari',s'" (4G biJl,ões
é 710 milhões {'e eruze'rlJs1,
Contti::'o; \1, Co:nis>iio ,le

Verbas da. Câmara F;;der!ll
dos Estado, Unid::s le'omeli�

!ln'l na {lltima cJTlínta-fei- a
fortes reduções na contri-

cruzetrcs) c

ecntríbutu com quase 6.015
bill;lões e 800- núll1�s iie ;dó­
Iares ll4 bilhões e 532 n11-

Inões de cruzeiros). Ltt}· é, o

triplo do que re ebeu,
.
De um. modo geral, pur

EXPRESSO PRESIDENTE
GETú.LIO LTDA.

SERVINDO O VALE DO iTAJAí DO NORTE

Com partidas diárias de Blumenau a

Preso Getúlio as 7,30 -11;30 - 11,45 - Vl:,OO
- 16,30 e 13,45 horas, passando por Indaia1.
Ascurra, f\piuna, Subida, Ibirama. Conexão
imediata para Rio do Sul, José Boiteux, V. Me�­
reles, Pôsto Indígena, Bana da Prata, D::ma

Emma, Noya Esperança, e Wítmarsum.

Para excursões e Turismo, moderníssi·
mos ônibus-padrão Scânia e Mercede,$ Benz com

teto solar, poltronas semi-leitos, toilete e servi­
ço de Bordo.

VIAGE - "T.RADICIONALIDADE. PRESiDENTE"

Agência: Estação Rodoviária
22-1697 - C. Postal 461.

BLUMENAU -,-S. Catarina

·lf�ij
INCf:NDIO - ACIDENTES PESSOAIS - AUTOMÓVEL
CESSANTES - JiESPONSABILJDADE CIVIL.

elA. DE SEGUROS MONARCA

LnCRO�

Em Blumenau: Rua 15 de Novembro, 600 - Conj. 401/402 - 4Q andar
.

- Fone: 22.1964.

VENDE-SE
ÓTIMO PONTO·COMERCIAL com inst.alações na Rua

15 de Noveinbro. Fácil acesso para a Avenida Beira Rio.

Tratar: Edifícto SC�1adrack, 678 - Galeria: Sala�2.
BLUMENAU.

Uma casa residencial com 8 peças com 124m. de

construção, na Rua Vitória, a 200m. do Grupo Esco­
lar Luiz DeIfino� Informações nesta redaçãD,

I�esidência na

Praia de Cabeçudas·

bu'ção dêrse pais.: De 486 ]TI'­
Ihôes e 76:> mil clólal'es pe.u.­
dos pelo Presídente RlcilS:rd
Níxcn r-ara o Bill, a ccmb-·
são aprovou apenas 275 mi­
lI"ões de dólares A ccnt i­
buíção é pa: a o exarcicío 11-
nanceíro que termína In ·r:r6�
xímo dia 30 de junho.
!lOS países latíno-amerr­

CR:1C''O}) - afirma o de"hIlO­
prrmen-o relatórío anual do
BiD - provêem a quas e to­
t .lié"a�e «

ê

ca de 93 por
c ento i de suas necessíaades
de investimento pala c des.rr­
votvímento eeonõmíco e so­

cinJ. com l'ecurws prove�lien:..
tes de suas Pl'ÓP ias pc·upall­
ça�).
Mas o relatóri::l previne ql.,e

({o;; j)�didos de fil1anciamen-

Senado ap,rovôu
sôbre pTodução
B�ASÍLIA (AIB) - o

C:ngresso Nacional apro��otl
projeto de lei que disGiplina.
a produção aç'J' al'eira do
P",ís. fixando em cem milhões
de sacos de sess<>nta quilos o

limite global das cotas ofl­
c'ais das usinas.

l;ro� a:lotado. o substitutivo,
d'1 co;nissão·mista de sena�

deres e derutados, que n:odi-:
ficou em pa te o projeto go­
vernamental, estab':lecendo,
ilYJusive. qre na Tevisão :::.

S-;1' proce:lida no corrent\}
ano. não se fará nenhuma

reduç?o nas atnais cotas ofi­
chüs das usinas.
A matéria apl'm'a�la, ql�e

amanhã í· á à s'lncão preRi­
den�ial. além de 'nxa1', o li­
mite de produção, rerormula
a no'itica anlcareira ·nos se­

gll'ntes p�ntos:
'l) as cotas oficiais de p1'0-

d"çáo pas�2m a ser limit.,<­
(�-'S por regiões geoe::onômi�
Cl1S e não mais po:' estadOS.:
li Região No·;te-Nor::leste:
'E��t.ado!' do Ar,re, Amazonas,
Pará. Maranhão, Piauí, Cea­
ní. Rio Grande do Norte, Pa­
rama. Pernambuco, Alagoas
Se"f!il�e. e Bahia. e os Terri­
tórios de Rondônia, Amapá
e Fernando de Noronha; 2}

G. WEHJ.\i'ER DOROW - Corretor de Imóveis,
Reg, CRECI - 2191

.

Rua 15. de Novembro, 415 - Sala 3.
Res .. Rua CeI, Feddersen, 180.À VENDA

Em 1ugar privifegiado na PRAIA DE CABEÇUDAS,
vende-se uma residéncia de material totalmente mobi­
liada.· ótimas condições, ou preço especial à vista.·'
Tratar em BLUl\.�NAU - Rua Maranl1ão, 183, ou

R.ua. 15 de Novembro, 963 - Fone: 22-1286.

VOLKS\VAGEN
Vende-se um Volkswagen ano 1968, Borà"aux.

Info�maç5es pelo fone: 22-1947 alI Rua Venezuela, 50
- BLU:MENAU.

FILMES "OR\VO"
NO ATj_L\.CADO ESTA AQUI A SUA·GRANDE

OPORTUNIDADE

NP22 '- 120/127/620
NP22 135/20
NP22 135í36
NP22 6;5x9cm � pla.no
NP22 30 mts, Lata

cx.c/20
cx. ci25

.

ex_ c.!25
cx.cí25

AUTO 'lALE LT.DA.·Crt
Cr$
Cr$
CrS
Cr$

5000
92.f10

.12250
11.30
53,nU

RUA 15 DE NOVEMBRO, 895 - FONE: 22-1059

ANOCAltRO

1 CORCELLUXO 4 porta::; ..

1 CORCEL 8TANDART 4. portas .. ,. _'. , _ .. , .

1 CORCEL STA1'"TIART 4 portas.:",. 0"'"
1 PERUA DoK:W.•.. , _,

,," ..

1 PERUA D.K.W "._ .. _" _.

1 ABRO WILLYS .'. ..
..

1 DAUPIDl'<E. , ., ,.,.,
_ , .

1 VOLKSWAOEN . . "., .

COMPLETA LINHA MIRANDA-SOLIGOR

óPTICA HEUSI - CINE FOTO
Rua Padrejacobs, 14 - Cx. P. 332-

.
Fone 22-1502 - Blumenau-SC.

69
69
69
66
63
61
61
61

FINANCIAl\1ENTO' DE 12 A 24 :MESES

áUTO VALE EM Bl,Ul\:1ENAIT O lUAXIIdO EM
.(\UTOlUõVEIS

R� 7 de· Setemb1:o n'? 517 - Telefone 22-0680 - .BJumenau

COMPRA PELO MELHOR PREÇO DA PRAÇA A
VISTA -::- VENDE;. TROCA E FINANCIA COM
PEQUENA ENTRADA, RESTANTE EM SUAVES

PRESTAçÕES
bral1co e preto .. 1969/1970 - 24x600,OO

Corcet.4 portas cinza luxo .. 1969/1970 - 24x4üO 00
Corcel' 4 portas vCl·de luxo .. 1969(1970 - 24x430.00
Corcel 4. portas amarelo 1969 - 24x420,OO
Regente .gelo ., .. ., "." .', 1967 - 24x240,OO

.

Jangada cÍllza e geio ., .. . _ 1966 -' 24x180.GO
Aero Willys verde .. .• .. .. .. 1\765 - 21x330,OO
'AereWIUys Verde e branco ..

.

..' 19\,5 - 24x330,OO
Aero .Willys grena e pér-ola _. ., 1963." 24x240 00

D _ K:W. Vemag .. . _ .. .. 19ü3 - 24x180 .00
Gordíúi ,,�erde .' ,. . ... , . _ 1963 - 24x120 00

Volkswagf'n pérola .. ,. "...... ,1967 - 24x3üO.OO

Vi:Jlkswàgen bnmco lotus 1965 - 24x300 00

Sirnca 'amarelo ouro e gelo .: .:.,,'. _ 1966 - 24x240 ,00

to excedem a disponib:lUa,oe
de re l1:'50S e multes 'pai.,:c:>
enfrentam, além dísso. difi­
culdades no pagamento de

ELUlo divida externa» o

Em vista nisso. «o EID
pre ísa contar com um vo' u­
me substanr lalmerite maior
(e recursos que lhe permí -
tum suficiente t1�:):ibi1ir ai'!
ore.attva '

para rínanca- pro­
jetos em seus países mem­

bros'> ,

No que se refere <lJ emués.,
t'rnos [.01' setores. as ooera­
ções mais ímportantes cio
BTD em 1970 to am as S('­

guíntes:
Agricultura - ° maior V0-

lumé de eJl1D éstimos foi c�'n­

cejj(�o ao Brasil <77 milhfie:;
ce dólares), Venezuela \73

o

de-
projeto

,.

acuear
.>

Reg'ião Centro-Sul: Minas
Ge. ais. Espírito Santo, Esta­
do -do Rio, Guanabara, São
Pa,"lo, Paraná, Santa Cata-
1 ina Rio Grande do Sul,
Goiás. Mato G:.osso e Dis­
trit.o Fe:ieral
b) veda a transferência de

cotas üe uma região para
outra:
f) determina o cancelamen­

to da inscrição da usina qt,e
tel1 'la pa' alisado sua ativi-·
·é.ade indust ial durante três
safras consecutivas, a partir
de 1!)68/69:
til amplia [) poder discri­

cionário do Instituto do Açü­
C9r e do Alcool na dtot ibu.:.­
(lO de cotas ofkiais de pro­
dução elas usinas:

e.1 passa, de :30 de abnl
pa a 31 de maio, a partir
dêste ano, a prazo concedido
ao Conselho DelibeJ.-ativo do
I.A.A., para· apro�'a.ção QO.>

l�'a,nos 'anuais de sar·a. seb
a justifitaçãer de que essa di­
l!lt�('ií{) de- pJ'azo tem por ob­

jetive permitir, melhores pre­
vicões de safra da Região
Norte-Nordeste:
fi re�uz de 5 pa-a 3 anos o

prazo para a 1 eVlsao, pelo
I.A. A .. das cotas oficiai:; de

produção tias usinas.

mHhõcs de dólares), M:'x:;co
(43. 5rO 000 dõtaresi e Peru
(33 , 600 . Oil!) dolares) _

T ansportes e comunicações
- o empréstimo mais impor­
tante foi pai fi fi Argentínu
l:J:5.500.000 dólares) e Uru­

(4.8JO.OOO) .

Energia eletrtca - um em­

p,oé:-:timo ao Brasil (e .. ..

66.500.000 dólares, para um

gig'nl1tes'_o projeto hldrelé. i-

-

CIDADE DE BLUMENAU - 'ÁGINA,5.:,

10 em ·1910,
,

co. Foi. fi te-cetra ccntrüruí­
çâo do BID rara êsse proje­
to brasileiro.
Sarieamento - o Equador

recebeu 7. 600 . 000 dólares que
Ee1'30 utiliz.,dos na cI::.ar'e

portuáría de Guayaquil. ps -

la -r.'sülH'H' .pr_blanas de s..,­

ricamente .

D€l'.elwohimento urbano-e
construcão -'<1 emprésumo
rnaís -írnpo tante foi ronco­
dído ao Peru t35 milhões c.e

{ó:aTes) para cooperar na
reabílítaçâo des 1egiôe·" de­
vastadas p-e-Jo terremóto Gà
maio de 1970.
E-ducação..

- foram &.-n ·e­
dklós v_Qis milhões d" dó1,a.res
ao EquMlOl', cíneo mllll6es' a.
J'·llL"li a.te quatro münões li!
5'.:{)· mil : dólares ,. ao Urug-ua,1.
além "e· d.óis nillhões P\1.n>
meu-o ar os P��.o6��, 'WC';'.
nícos de me.ãcína da.· Arn,trt-
ca Latina.,

-

N'OT��S DE AGROPECUAltIA
COMO A SAúVA
COMETE SUICíDIO
Para estudar alguns hábi.,

to� das saúvas, os técni"os
criam formigueiros artifi­
ciais em laboratór'os. É um

trahalho que exige mui <)S

c ui dados, princi'r)allllGn:e
quanto à sua alimcntaçliio. E
foi observando as preferé-n­
cios das saúvas que êies
chegaram à conclusão de
que o alimento de que, eIras
ma:s gostam são fôlhas e pé­
talas de rosas. Preferem is­
so a qualquer outra coisa na

hora de cortar e h�\·tr para
as panelas.
Pois, há pouco temp.) itji

ohservndo em um carreach'l:
de saúvas que :!arregavam
fôlhas de roseira que ('la,
eram cr.pazes de largar um

pedaço desta fõth� e carre­

gar no lugar um!!. Ísca-f'1r­
micid�. Isso representou a

nmmtia de que a isca 6 (}

produto cap z de ,e1' levado
r:'l'a o formi('llf'iro, (md':! v:li
111atar a colõn·a. E só f3'·ta
rwre5;centar que a Ísca posta
no ('arreador e que a� Í(,r­
migas preferiram às fõlh!is
de 1'o,a era a ísca formíé'!da
AJ!l"oce!'es. Com ela <iS saú­
vas cometem suicídio -- le­

vam o veneno para dentro
de casa para morre,".

GALINHAS E OVOS
NOS E5TADOS UNIDOS
Quem ·fala em ad"nlhtra

tem lo�o a tent�ç�ü de citar

os Estados �Tn' dos da Amé-

TEf{REN'OS
CASAS

..<\PARTA�IENTOS

ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI

Rua 11 de Novembro,.342 - S/14-15-16. - Fone-
22-0156 -Caixa Postal - 1122

BLUMENAU - Santa Catarina

Registro de Firmas - EscrItas Fiscais -. Conta­
bUidade - Cont.ratos - Distratas - Declaração

de. Impôsto de Renda etc.

COM 10 ANOS DE EXPERI1!:NCL4 NO ItAMO

Estacionamento Jardim
Especializado em Auto Escola, revaIida<;ão oe

carteiras, confecções de carteiras de habilita�ão,
emplacamento e todos oS documentos para au­
tomóvel.

Brusque � SC - Ao lado do Unibancos.

SEJA PREVIDENTE!
Se ainda não mandou fazer seu carimbo padro,
nizado exigido pela legislação federal, remeta
sua encomenda Q

CARIMBOS DE BORRACHA REAL
Fabricamos todos os tlPOll de carimbos comer·
c1als_ nlac�s esmalt.adas e caMmhoR Infantis.
Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUMENAU - sa

BALCONISTAS
Precisa-se de BALCO�'"ISTAS com experiéncia pa­

ra trabalhar em meio expediente.
Informacées: Rua 15 de No,embro; 519 - BLU-

MENAU.
-

·ECESSITAMOS
Dispomos de uma vaga em nosso Dept9 de Vendas de Veículos para candidato que

prel?nç.ha as seguintes características:
EXIGL'tlOS';

1.)
OFERECEMOS:

PeSso"l com experi�ncia comprovada.
em Vendas.
Cm-fiO Gil1a.sial completo ou equiva­
lente.
Idade entre 20 e 30 anos.
Pessoa. que tenha condução própria

1) Registro em carteira
2) Ordenado fixo e comissão, com 110��i­

bilidades de vencimentos mensais até
Cr$ 4;000 iJO

3) Bom ambiente .de trabalho.

para viajar.
5) Curricuhl<";1 Vitae

Favor não se. apresentarem cand'datos que não preencham a solicitação acima,
Interessados .se1'3.0 atendidos à RUa: ItajaI, 682 - Bll.lmenau durante o horário
comercial.

.

nSVENDEDOR JWTOfUZADO �CHRYSLeR
do 6RASiL S.A.

CASA ROYAL SIA.

ASSINE
E ANUNCIE
NESTE

DIÁRIQ

rka como o lugar '>ride p'a
mais progrediu, E, d':! fd,),
is s o acontece, confúl 111 �

mostram os números há'
pouco revelados por um \(>1'­
nico americano, em ClIr50

rpaHzado em PiraciL-abil, sóio
Paulo.
Segundo êle, atlla1mf:'n'e

nêsse país ex'stem 330 mi­
lhões de pOl'de ras, llS cvl­
cu'tores planej?m fuas cria­
ções a partir de 5f1i.) mil [,ves
e já p!evêm popt!1açã,ü :Jei­
ma de 1 milh:io em ':mas
granjas, crm a auJom' çs'ü
dos trabalhos, um hCIDE'm
pode cuidar de até 50 gali-
nhas.

.

Mas tudo 1,SO Pc p(lrqu� há
'merçado' para 'a proum;[I(,l.
O éonsumo m?dlo dJS ame­

ri(!(mos é de 32ft uvo" Jj')r
p�ssoa/ano (quase um 0\'0.
por dia); ÔIfO agora v'�m

(longelado e embalado rIl1
lata<; de pouco ma's 0(' uma

arrôba, d�n�ro em p!}ue.) se-

1'''0 lanrados ovos iá cr'zi·Jus
e sem cas('a, oméiet�'l <te
queijos e outras coisas,' já
prontDs, ..
ESTAMOS f)LANTANDO
MAIS ARVORES
Muitas árvores qut' estro

sendo agora plantadas r,o

Brasil têm em suas ra[z{'s o

que se chama ineen'jvo nõ­
cal. Para estimular o. reI. 0-
rest1:mento, em vez de firar
somente, a dizer "plantem
árvores", o govêrno partu
para uma prO'Vidência mais
prática - dispensoll parte

do p�<!amento do .imDõs1'")
de renda a quem .d�stin�,l"'
d'nheiro fi formaçãó-'<le, Do:..
resi as. O que está d�ndo
muLa certo.

Segundo levanfahl.entos
fE'itos peto Insnuto ; Bras'­
leiro de Desenvolvimento
Florestal, que coordena· a

:mrovac>co dos planos de re­
florestamento, tem amn'.'n1a­
dI) ffiui;o o volume de re­

cursos al}licados nêsté' setor.
Em 1968 foram aprova�l{ls
417 projetos:; 1969, ê es d'r
raro pm número de' 880;

.

e

em uno subiram: à' 1.073.
('1)"') dinheiro dl'sv"iado (h
impôsto. de renda, Sl)'Inàndo
670 milhões. de cruze'roo,.

, ,

. ,. .

''(SASA)

Rural é vista
• , -e :

em semlnarlO
.

: ", t',

Eletrificácão;
"

..

Promovido pela ·Coorde­
naç.ão da Organização d�
Produção e Abas'\:(!{llnlento;
será . instalado no próxim,o
dia '11, em Florl�:nópol'3,
1.U11 "SEMINAlUO .DÊ ·ELE!'
TRIFICAÇãO R'$i\;I..'\ ...:;.­
que contará com reP:r:e�n­
tantes de fôdas' 'as�. coope­
l'ativas de elettif",CâÇâçl ru­
ral de Santa Càts.rlna, ob­
jetivando a sua RegiQAa.li::'
zação, "

O encerramento �rá" no
dia 13 às 17,00 horas.

.

POLAR
A Loja. do Turista - BouventrS .......()' nP.ilM."

depósIto de Canecos Típicos, Madeira entàlha4a;
- Artigos p/fumantes - Presentes - A�';'
nato - ExclusIvidades - Rua 15 de Novem�.·
634 - BLUMENAU.

' .. -

AMPLAS E CONFORTAVEIS RESID11iN�',.":'
A RUA ALVIN SCHRADER, DrS·rM"TiJ;8:CIN�:;;.
MINUTOS DO CENTRO DA CID8.DE.

' , .

.'

Informações à Rua 15 de Novenlbro, '71)1: . ....:;i9·(,
andar -- Edifício "Lojas Paul" - .eUJI\11\l..":lAU"

,

ATENÇÃO -

TÉCNICO EM TINTURARIA'­
E ESTAMPARIA' ., "!

Apospntado, com larga experlcncia no mmo'; ·Ofe.-': ,I'
rece-se para ass'.-tência técnica.

.

'
. ,'-,o: '.

'

Cartas para "T.ll:CNICO em TINTURA.RIA e'·ES�· .. '

TAMPARL'i.", a/c. deste Jornal.
.,

.;.

. Fica ex-pressament.e . proibida �. 6í���� .

em terrenos de minha propriedade'situadâ;;:no;
lugar ;\RRAIAL l\llmicípio de GASP.AR;, .. ·. ';��'::<._"".-:- '_

JOSÉ ESTEFANO DOS SANTOS

Proprietário

AUTO COPA "70" LTDA.:..
,

� .;. •

>,

GARAGEM DE ESTl\CIONA:MENTO -,-' COrYWM ..

E VENDA DE CARROS NOVOS E US�·'r.I�;:.: ,;
NANCIADOS AT1!l 24 MESES. . "', .('",;;. ,:

.

; ..
- ,.�, ':-1U!�!�-:�::;'

Temos a vend!.:�=ruIn� �::, ;'i. ';"<i:'� i

:::: .... " ., .. " ...;�1�:J;, :' '

CORCEL 2 pts. ',. , . ..• •.. 'Z1t '.

CORCEL 4 pts. .. .. ., .. .. .• •. ;69:,
CORCEL 4 pts & ••• ' •• • * �.:.' . �mf·;.�i·
FUSCAO .... , ' .•

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN
PICK-UP ''\'ILLYS ....
GORDINI " " " •. ..

..

: .

'"

KObrnI J6ia - Financiada ., .. ,. " ", ..

. Rua 15 de Novembro. 1439 - Fone: 22-611.
BLUMENAU

> : t
ATELlER REPROTÉCNICO .' l

A ARTHUR DANNER & (IA; u'��.
CLlCHl!S - FOTOLITOS .:' ..

"' j'-

Rua Abdon Batista. 133

':"��.�_ JOINVIL,Lt SANTA CATA&lN,A',,-' ,-,
"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



omuald
JOL';VILLE (Da. Sucu"sa!)

Aos 8 minutos do primeiro tempo. o ataque do
América abriu o caminho da vitória. Uma vítória sem

sustos, tranqüila, cheia de arte e da sutileza do gran­
de futebol americano. Vado, Romualdo e Chiqmnho
conduziram a bola desde o meio de campo numa tro­
ca de passes envolventes, e já na marca de pênalti o

artilheiro do campeonato deu o tiro da. misericórdia.
Bola no ângulo esquerdo, sem chance para Adilscn ,

Ali o América começava a impor o seu melhor

aprimoramento técnico, A própria torcida do Ferro­

viário, agressíva no seu entusiasmo. silenciou. O ti-'
me rubro jogando um futebol de alto dinamísmo. tro­
cava bolas em ritmo pausado, sem nunca perm-tír ao

adversário as jogadas Isoladas de Márcio, o seu me­

lhor atacante,
Aos 27 minutos, já refletindo seu grande predo­

mínio, o Ainéríca marcou o seu segundo gol, Um lan-

ce quase idêntico ao anterior. Tabela perfeita com

Vado. êste deu-lhe um toque mag'stral de calcanhar
:._ e' Romilaldo chutou violentamente no ângulo es­

querdo ,

O América Iêz 2 no primeiro tempo; ramo pode-

na área, ·Im-éric
ría ter feito mais.' Seus atacantes sempre com:egn�-" .

com os 3'·a· � a seu favoi'-·'Ü'.Amérl6:a comeceu a

rum confundir a defesa do Ferroviário, que se mos- desíludír a grande massa torcedora que 'Viveu eoritrr-.
trou insegura e bastante claudicante.' tamente o desespêro da sua equ pe. Os rubros joga-'

vurn com fadPdade, um futebol harmônico. móvel e

incontrolável. Aos 20 minutos houve a chance de um

nôvo gol para os. rubros, mas' Romu�Ido foi' -deslocaoo
no momento da nnànzaeão - num lance tipíeo de
"f'Jul-pena1ty", não marcado pelo JÚ;z..

.

Aos 2':1, num dos raros ataques em prõfúnddade,
Rainoldo disputou uma bola peio alto com .ho,ezi H�­
vando 'desvantagem, mas no choque de corpo-a-corpo
o atacante rublo-negro levou a lha!.' e o a. O.tIO a�".­

nalou pênalti. No mesmo instante, F O! ez chu.ou a

bola rebelando-se contra a dectsao do jurz, e acabou
sendo expulso. Na cobrança, ).\'Íá:C10 CílthOU.. co!o..;at:v·
no ângulo díreíto, dímínulndo � vantagem rubra.

.

De resto, o técnico Lauro. Búrigo pala .se preca­
ver contra uma possível mudança de ritmo da peleja,
tirou o jogador Vado fazendo entrar Laerte :- ODJç'­
tlvando maior sustentação defens va, e aos 35 minu­

tos f'êz sair Chfqtun.ho, colocando L ca em seu rugar,

O time apesar do' natural crescrmentc-oo ·Fenov.al 0,
contill1iou jogando com solidez e tranqü'Iidade, ven- •.

.

cendo-o com todos os méritos ..

FICHA TECNICA DO ENCONTRO

Jôgo: E. C. Ferroviário x Améi'ica F.C.
Camueonato oatarínense de Futebol···.
19 témpo: Ferrov'ário O x Amérrcá 2

.

Final: Ferroviário 1 x América 3
Goleadores: Romualdo (21 e Ch;q1.ünho para o

Améri:ca; :Márcio, de pênalti, para o Ferrov.ario .

Local: Estádio de "Vilas Ofic'nas".
Jui.z: Gilberto Nahas
Auxílíares: Nestor Mário Tártari e Àntôn'o Cor­

rêa ,

(�
Equipes: AL"\1ERICA - Geraldo ; Çpl�o Ç2:�raL L�-

dinho. Fiorezi e Bebeco;'Amilton e Paulo Cesar; Va­

do (Laerte r, Ch'quinho (LicaJ, Romualdo e João Car­

la;. FERROVIARIO - Adilson; Carlinhos. César. N·r­

zo (Zez;nhol· e Ernesto: Ailton. Cés'nha e lVfiguelito;.-
1\-1árció. Ra5noldó e Eraldo (Gonzaga).. .

Anormalidades: Fiorezi fbi expulso na sE'gunda
fase,

UM POUCO DE ENTUSrASMO
No segundo tempo, o Ferrov'ário mudou a sua fi­

losofia de jôgo. Deixou de aceitar passivamente a su­

períortdade do América, para se integrar a velha dt­
nãm'ca do futebol garra e espírito de luta. Durante 7
ou 8 minutos o "Ferrmho" avançou para o camno de

ataque.: sem se importar de abrir o compasso defen­
sivo para o América _ que sempre atacava perigosa.
Mas. nesses momentos de excesso de fibra," o ·Feno­
várío nunca conseguiu invasões que ínsptrassem re­

ceio porque a defesa rubra com um trábalho de alta

postura. dominou todos os lances com absoluta tran­
qitílidade ,

.

Aos 11 minutos dêste segundo período. o Amél1C'a
aumentou sua vantagem. Vado foi à linha de fundo,
fêz o cruzamento alto para Paulo César desv'ou caril.
um leve toque para Clüqu'nho, e êste mesmo prensa­
do por um zagueiro. conseguiu tocar a bola fora do
alcance do goleiro Adílson,

Pênalti,
melancólica do

!II

mais

.rOIN·VILLE (Da. Sucu sal!

o I.ateral binha, estreando na equipe do' ln·

ternacional, estáva tã:> in�r.anqüilo no seu setor qu�,
aos 25 minutos do primeiro tempo acabou caindo de·

sajeitadamerrite sôbre a bola - num memento de

g'ran'dê perigo. para ii met.a do time colorado. Foi pê­
nalti, não foi? Foi? Não foi? - Não. Uin lance fia·

grantemente .acidental do defensór interhacionalin'",
qtie, a rigor,' poderia ter valido a cobralnça de d::l:'s
toques. Luizinho cobrou o pênalti, com um hq'Je cal­

culado, âesloeand-o o goleiro Ping� - que foi .para
a esq'uerda enquanto a b!>la ia para a direita. Só se

concebe que R0ldã� tenha dádo o pênalti porque o

lance ofereci.a perigo eminente de g::>l.
OJôGO
Mesmo com o gol de pênal­

ti para nós rigoroso, a vitó­
:ria do Caxias foi inteira­

mente merecida. O quadro
alVinegro teve mais ritmo,'
atacou com mais assidu�ds-

de e exerceu mn predomínio
técnico durante a maior par­
te das ações. 1\"'.-'5 o próprio
Caxias vencendo de 1 a O

contra um. adver�ário que
est.êve desàjustado' tàtic�­
mente em alguns setore,;;,

NET'T10: NkO'
,S'OU "'BONDE�9

.roINVÍLLE (Da Sll(U s'al)

Netto é um futebolista
muit.o emotivo; por isto

sente muito' as critIcas con'­

tundentes sôbre as suas

atuacõ2s. Já ouvi falar que
. muitos não gostaram do

meu futebol naS primeiros
jogos. mas isto é uma con­

seqüêncIa quase natural do

própr'o con:.portamento que
a nm:sa linha ofenswa vem

t�mdo nessas partidas. Eu

prõpr;o reconheço que até

aqui não mostrei o futebol
que t.odos. exigem de um

atacante que tem a respon­
sabilidade de fazer gols,
porém acho que o ju!ga­
lllent.Q deliberado em ta;s
circunstãnc; as deve ser fei­

io' não mirando própria­
mente o jogador, mas da

maneira como êle se com­

porta, Não sei se por qu�s­
tão de sistema de jôgo ou

se por que.stão de ma-fase,
eu ainda não me adaptei
suf.\c'entemente a ponto de
-dar aos caxiebses uma gran­
de satisfação profissiohal,
mas espero que todos con­

fiem no meu futebol, não
na figura intrínseca do Net­
to que jogou até aqui, por­
que tenho firme conv'cçao
de que nas próximas ro­

dadas o time há de me-

lhorar e eu p3.rticulal1nen­
te' qupro dar a todos afic­
c'onados alvinegros numa

g,,-ánde aleg-;ia".

Desastre rodoviário
resulta em morte

de nove jogadores
SAO PAULO (AJB) .- O Parapanema Futebol Clu­

be pràticamente acabou, horas depois de ter conquj�
tado a sua última vitór�a, uma vitória difícil s3cbre o

Ailgatuba: nove jogadores niorreram na rodovia R3.·

pôso Tavares, a altura do Km 217, onde o caminhão

em que viajavam chocou-se com outro que vinha do
Paraná.

o jôgo realiZJu-se em Angatllba, donúngo à br·

de. Os jogadores do Parapanema saíram de c;lmpo di·

reto para o caminhão, que. os havia trazido e, agora,
ús levada de volta a sua cidade, alegres, festejando a

vitória, Mas êles nãJ tiveram mais que Uma hora de

afegria: pouco depois de Angatuba aconteceu o de­
sastre,

O choque dos dois caminhões na R'ap5so Tavares,
foi provoeado por mrt terceiro ainda não ident:ficado,
cinco jogadores do Parapanema morreram na hora,
na estrada: os btltros à camÍnho da Santa Casa de An­

gatuba, ondé estão internados cinco feridos.

Somos um Povo

Conset.ve Limpa

Educado;
a Cidade

uma vitória
Caxias

ainda ficou a dever tuna exi­

bição que entusiasmasse à sua

platé,lJ... Não por ca.prichos
lingüístico...;, IDis por necessi­
dade de se a�JOlltar falhas.
diga-se que o sewr de Mauro

.
continuou muito vulnerável
- que Ant·:)lllo CarlOS jogou
uma partida de aplic..-ação
técnica irrepreenr"ível rio seu

setor, mas avança ·de.nasia­
damente para o campo ofen­

sivo sem ser um elcr(.en·o
habilidoso na distribuição de
bolas. O me:o de campo me­

lüo_ou a olhos vis�os com a

entrada de Expédíte ao lado
de Piava, e o ataque te,e efe­
tivament.e mais l1lobilid::o.de,
pO,élll. o miolo de área allida
contmuou desconserwdo, e os

lancçs de malotes perigo...; fo­
ram criados pelos dOiS 'extle­

mas; especiallhenLc por Emí­
lio que andou assuOótancla o

gOleiro Pmgo com dOlS ou

tres b.>líd'o.s de fora-dú-área.

O Inter, por süa ve7., sem

ser ·uma decepçao, jogou UÚ1
futebol de baixo uiveI técni­
co. Uma defesa' fillha em

quase todos os setores (03

jogadores se confundem C0l11

muita facilidade) e é um ti­

me 'que ti:o';a llluÍL-OS pásses
latelais para chegar a gran­
de. área do quadro adversá­
rio. :É que ju,:;trunel1te na

íaixa intermediária do gra­
mado trabalhando os seus

três jogadores mais lú::id_o.,>,
Dair, Zezé e Ack�on -' por
sinal futebolist.as de gl'�ll1de
bw�agem em Santa Catarina.,
e na f:en�e, cmnple:amen.e
isolado, o excelente ponta-de­
lanGa Ruben',

.

tem que d�'i­
blar, dá. tromo:Jdas. c:1Ut.a.r
em gol e ra.:er tudo pl'àtica­
mente sozinl'o - porque' os
ouc.os são jogado··e,;; de pou­
cas \'1rtudes e não ac-ompa-
11:13.n1 o..:; t;e-us n:..ovilllcn �os.

. Tan' o is['o é verd >cie que,
em quatro l�nces de deslo�a­
cões de RubnrJ o Illê.ernaclo·

nal perd2u qu' l[,ro gols d:=s­
tes em que a bola Cl lia têd3.
a linha da pe-qlicna área, e

os s,,:us "angual de.l os só n "io
marca"am por ab::olut.a que.,­
tão de ruincUde. NãD se po­
de dar exi)licações eva:Sivas,
nem se pode dizer que hou­
ve falta de sorte para .quem
nãD soube aproveitar bolas a

dois metros de distância do

gol - com. a meta já des­

guarnecida. Por isto, para
éles o InenOS lamentável tal-

. vez seja a denota por causa

de mn pênalti fortuito - to­
d'Os devem est..'lr dando "ti­
ros no escul'O" pela inabili­
dade de sua peça ofeúsiva
-:m lances que Poderiam ter
::.lterado o panorama muné­
rico da peleja.
De resto, vale dizer que no

comêço da sezunda, fase o

Caxiàs jdgou' 10 ou 15' minu­
tos de um excelente futebol,
inclusive 'nlére-éendo a feittlra.
de ma1s '-1111 ou dois gols -

e a peleja p'o:,t·erio.".eIlv':: aU­
dou do:cairido muito no as­

pecto d:sciplinar, com joga;.
das ríspidas e violentas de
ambas as partes.

SúMULA TéCNICA
DO JÔGO

Jô"o: CilX:SS F.e,
IIlternaClOÍ'lal

x S.C.

19 tempo: Caxias, 1 a O.
Final: Mesmo resultado,
Go!e?dor: Luiz;nllo, aos 25
II]inutos.
Renda: Cr$ 2 471 00.
Local: Estádio "Ernesto Sch­
lemm Sobrinho".

Equipe5: CAXIAS - JUliuho;
Luizinho. J. Alves. IJrauro e

Antônio Car�o:;; Piava (Pon­
tinI e Expedite; Juir Fon­
tan <Carlos Roberto'. : A!:!u'a
(Netto) e Emílio. INTERNA­
CION,8,L - Pin'!O; Dinl1a.

.

Pedro Enio, Guazelli e Ana­

cletD; Dair, Zezé e Ackson;
Derli Rubens e Laêlio (Can­
dinho) .

Juiz: Ro;dâo Tomé de ,Bor-.

jas Net.:o atuação apenas re-

I ular.
.

Auxiliares: lrineu Cadorin e

Sílvio Teodoro da Co:.ta.

�--_.--.�-".--_---_-

"

BLUMÉNA-U 11 DE MA!Q DE 1 )l7l
I

Tonho estréia luaI,
PaJmeiras vence só

e

de 1
Tonho foi um dos piores jogadores em campo, na rua

estréia pelo Palmeiras de B;umenau -que ven�eu o Car­
los R01aux pe;o magro placar de 1 a. O. marcanuo ChiQui­
nho. aos 43 minutos do pr:meiro período .

Multa gente foi ao E:tádio d'! "ALamdea", p'1l'G. ver o

futeool de T')uhõ·. 111M êlé. mostl'on'�se' completamente :rti­
biào. Chegou a t':opeçar uUla ve'L: sõbre a or}la" � não eo�­

seguiu em momen o algum se entrosar com Cl1.iquinho. To­

do o quadro do Palroeiras realizou uma péssi..Ina exibição,
f'alvando-se ::l.penas pela ml'.dez d'! S1.U retaguarda em de­
termind·a.3 faEes do �e-l1ndo tempo - quando o. Carios Re­
llatLX tentou e:;labe:ecer o gol de empate,

Como está o Certame P·auUsta
n�min�o, no Pac:1embu o

Conntians cOIFeguiu melho­
rar ba�tante seu futebol. ':;'€1'­
rot.an:o a Portuguêsa. por 3
a 1, CO·.11 gols de 'Riv�'LrlC',
E·a'llal':·ne e :rvu an.·ir..11a.
Cabinho marCC'cl rara· ll.

Po� tuguêsa.

Pela manhã, no Pa' que
Antártic a. o Palmeiras ven­

ceu o Jüventns por 2 a O;
('o:n gJls de Ademir e Fe­

date

Outros jOg;05 de do:ninge>:
Em Sane�s, Santos 1, Pa,;lls­
ta O, Em A' araqU'Jra, Fer­
ro\'iá' ia 1, Sãc Bento O e,
em Campinas, li Ponte Pre-

ta venceu o Bütaíogo por 3
a O. Sábado, e São Paula
continuou sua situação de
líder do c.ampeonato. ven�'en­

·60 e Guarani. C:lm muit.
fa' m�'·a-·e. l}or 2 a 0, g�15 de
Paraná e Gérscn.

A CLASSIi=ICAÇAO
O São Paulo é o lí(�e: ;;Ol'

"

pontes ganhJs. tOm 21. fi

Ponte Preta tem 18. C0�':1l-

Ciclistas Recebem Troféus
S. FRA..NCISCO DO SUL (do Corrffi;pondente) - Os ci­

clistas que participaram da prova de 10 de Maio último, : e­

c.eberam os troféus a que fizeram jus, em cerimônia públi-
"ca realizada no auditólio do Sindicato dos Arnunadorf's. Os
troféus foram entregues pelas autoridades presentes, r1entl e
as quais destacamos os nomes do Capitão de Mar e Guerra

Lúcio Berg Ma:a, Major O:>-valdo de Paula Moreira. Tenenc,e
Carlos Tabajara de Brito, prefeito José Camargo, Jouo Cán­

dido Moreira q'le representou o Legislativo J),'Iunicip.\l e ,.;;

presidentes dos sindicatoS dos portuários desta cidade, �TS.

Oranyldes lVIartins, Antônio da Costa Pereira e Ilac�no Al­

ves Heleno,

Na oportunidade fez uso da palavra o presidente do Sin­

dicato dos Anumadores, sr. Oranyldes Martins q11e passGu'
a presidência da mesa para o Capitão Lúcio Berg Maia que

igualmenLe dirigiu ÚIna saudação aos esportistas e sindicali,,-

t.as presentes. Falou também o sr. João Cândido Moreira.

Após a entrega dos troféus, as autOlidades, repÚl'tel;es e de­
mais convidados, participaram de tun coquetel .cus depen­
dencias do Silldicato dos Arnunadores.

Taça Libertadores da América
MONTEVID:ÉU, 10 (UFIJ

- O Na�ícn.al de Montevi­
c.eu enfi'ental'ú amanhã. à
noite nesta capital o 'Ul1l­
versitá ia de Lima pela t.'l<;a
Libertadores dá América., nu­
ma partida que perdeu em

interêSEe Pll"-;l. os pel'uan.:s
q_ue estão pl-ilticamente eli­
minados depois da derreta

que sofreram em São Paulo
.

l ..ente o Palmeiras.
Contude, lUll público de

mais Olt menos 30 nül pes­
soas estã sendo aguardado
para assistir: a partida,

.

que
sera disputada no estadia
Centenário, as 20 30 ho. as,
A previsáo é de tempo bem
parn amanhã, com tJ.ll'1!!, tem- .

peratura calculada. em 10
graus centis-ractos...

O Nacional, atueI lldel' de
sua chave nas semifinais da
taça, desJ;!onta come fa'.-o:;,ito
fial a o jõgo deamnnhã e d·?'­
re á deeidir sua, classificll­
ção para. a final do prõxÍmo
dia 18 em parti(:a tontra o

Palmeiras; , � J
O tl e.nado'- do Universitá-·

rio. [) unlguaio Rober-to 08-
carone, está seg1.u'o que Slia

e'llllpe fará uma excelente
a.presentação, .pois na; parti­
da contra o Palmeh-as foi
mnit.(} prejudi. ada. Na{l�lel,J.
,. ,a�ião, a equi;:c perúanu,
j I JOU !�·l.:?';:;fal=d.a. de cin \}

titulares - La Fuente, Per­
cy Rojas; Chumpitaz, Chal­
la e SaJluas, os três úl.t·imo"
expuL"05 de campo no pl'i-
111eü'o .tempo.

•

Van<; e Palmeiras estZo cOlÍ:
17, (' S'l'ltns é o quarto {(Li

16. A Port�lguêsa tem 15 c\'

.i.'_�LJ,lada L4. G,wran1 12,
B�ta 'OiTO 9.' Juvpnt·.ls e S�:J
B,"ntc '6 e o Pau1i�ta é o l i-o
.timo tom 5. po· pOlitos
p� didcs. também é o ;3;'io
Paulo com 5. (} Palmeiras ê'i­

ta caiu 7. P.:;nte Preta e S,!11-
tos têm 10, Corintia...'1s e

Portuguêsa 11, Ferroviária.
12, Guarani 14, Botafog-o 17,
PauliEta 19. Juventus e São
Bentô perde·.!un 20.

PRóXIMOS JOGOS

c-e�11bu, a Portuguêsa joga
com o Botafog'o· e na, Vila.
Bel.il1il'o e San t;':.:;; enfn':nta _o

S�J Bento em jôgo que foi

antecipa.;:'.o. Na quint..'1-feira
jogam Palmeiras .e Guara­
ni Sába:lc, no Pacaembil. a

Po�,tuguêsa enf�enta -o' São·

B�ntJ. No dOllÚi,lg{J: Pela

manhã, Juventus' e Ponta

Preta, na rua Java:i. A tar­

de:' Bot.afogo·x 'Perr(nii:u':a,
Paulista x Coríntians e. São)
PaulO x Santos.
O Palmeiras quer adiar o

seu jo;so para o fim do calll­

pe.onatc.Na qua� ta-feira, 110 Pa-

Quem no teste 40acertou
RIO (AJEl - Seiscentos e vinte apostadO-!'es acerta­

ram no teste 40 da. Loteria Esporth'a. f>l7pnrlo 13 pontos,
dlvidindó a ;mportância de Cr$ 9.132.656,40.

Foram 70 do Estado do Rio, 191 da Guanab2J:a, 32i
d2 S' o Paulo, 19' de

. Goiás e 17 de Brasília.

'Cada aCE'rtadoi' vai receber a quantia de Cr$ 14.730.00
já d�s(ontado o impôsto de renda.

D,'} acôrdo com o regu'amimto do ('''''''''''''''on ""'I!"�(t
Um prazo de 10 dias para qualqucr reclamação sôbre ês­
te rf'sultado, após o que será efelüado o pagame.tl.o ..o.;

,wel'tadores.

TESTE NÚMERO 41

Os jogos progrürnados para o teste número 41, �f.o
os seguintes:

F'um'nt?l1se x· Flamengo
S'o Paulo x Santos

Í3olfífogo x Ferro\"iária (SP)
Attético Mineiro x Flamengo
tTber:{�a ·x Ti..tpi (MGl
Rio Bl'ánco x Víf.ór·á· (ES)
Vila Nova x Gciás (GO)
Hercílio Luz x Juventus

Ipira.nga x 14 de Julho (RS)
Lagarto x Olímpico <SE)
América x Náutico (PE)
Campinense x Treze (PB)

(l\rG)

EXPRESSO PRESIDENTE'
GETúLIO LTDA.·

SERV1NDO O VALE DO ITAJAí 00 NORTE

Partidas d'árias de Bluinenau a Presidente
Getúlio às 7:30 - 11:30 - 11:45 - 14:00"':_ 16:30
(; 18:45 horas. passando por Inda1al, Ascurra,
Apiúna, Sub'da, Ib'rama. Conexão imed'ata para
Rio do Sul. José Bo'teux, V. Me'relles. Pôsto In­
dígena, Barra da Prata, Dona Emma, Nova' Espe­
rança e Witmarsum.

Para excursões e turismo. moderníssimos ônl-'
bus-padrão "Scânia" e "Mercedes Benz", com te­

. to soiar, poltronas semi-leito, toilette e sel'v.ço
de bordo.

_ VIAGEM­
"TRADICIONALIDAI)E PRESIDENTE"

Agênc'a: - Estação Rodoviária � Fone
1697 - ex. Postal, 461 - BLUD.ffiNAU-SC

� ,J'OIN:V'ILLE (Da SU(U sdIl
. Romualdo correndo, trom­
bando, chutando; êle com

seu futebol de' 'lampejo",
martirizóu á: def��..a,do Fer':"

.•... roviári6: Neste' jogo êle'fez
ti�do o que �e e x i g e de
um artilhelro altamente ha-
bilidoso. Teve ímpeto, fôr-.
ça, malíC1á e .vislumbrés {te
um e.mér,ito goleador .. A
·defesa no 'Ferroíriário ten-.:
tua "mantê":ló' à distância;
tentou bloqueá-lo, tentou
impedir as' suas ações, mas
Rómualdo com seu fútebol
-Iíso, de "rnshs", - fulmínan­
tes de dribl�s geniais. f.JZ
os 'góIs que o América 'PIC",
cisav'a,-,
fi seu p'imeFo ten+o foi:

unia ·pinhu:a de gol. A eor-.
riM eerta no meio dos za '­

gueíros, a tabela pé":feita
com 'Vado' é 'Chiaúinllo, e

(} 'Ctlúte certéri-o, índi:!"p�n- .

sável, 'iIo âng1�io. O out.(}·
gol (I'l(� ma"P;Oll também
foi muí+o borrlto, ou por

.

outra mais' espetacular ..

Avançou também
.

T'-"To
.

méío, trocou bola com Va­
do _. que lhe deu um toque
magistral de calcanhar, e

êle outra vêz finalizou com .

sucesso. alcancado de nõ­
vo o

,
âhgúlo 'esquerdo de

Adílson. -,./!o

cheu os aHJOs
com outras ações
Iantes .

.

Além destas jogada« que'
terminara= em gnls, êle eu-

P:�ysandu ·

..
ve:[1Ce fimno

O gol de Edson a quatro minu'.os do fim da peleja df'u
ao Pay.sandu a sU;J. primeirá VItória no Cé'tàme Estadlú;l,
ante ao quadro do Eê�'cílio Luz F_C. - que domin"o aCll.mu­

.lou a sua terceira derrota consecutiva pelo placar-de 1 x 'J.
O jôgo foi. bastante movimentado, mas faltou agressividade
:"'03 dois !1taql.le3 e por isso os lallces de gols fOianl bastaÍl_€
cscasl':Os.

Barroso
Bi;Uwnte sob todos os aspectos foi a vitória do C.N. Al�

Firante Barroso. diante elo Figueirense F.C. - que mrpre­
endeu a sua própria ÉorcidJ. jogando lun fU"eboi de bom :lí­
vel técnico e obtendo uma vantagem 14x2), il1:ei:ramen:e
fora de contestação. O est.rell-nte Chula' marcou. 1 x O. :.10'

piimeilo tempo. Na segtmda fase, Arildo' empatou aos' :!6.
A03 31 e,32. Sérgio Mafra e Chti.la, fizeram 3 a 1. Aos :'3, .

Sado marcou o segundo ào Figueirense - e aos 41, Regin:::l­
do €5tabeleceu· o placar de 4 a2·.

Juventüs bate o .A.v.aí
O Juventus manteve sua posição de co-lider do Certam�

Estan.ual '&0 "rellcer o Avai em prélio bastante renhido, por
1 a O, na Capital do Estado. O único gol da peleja íoi mar­
cado aos 12 minutos da etapa final.' através do dianteiro
Edson, qúe está na vice-artilharia do Certà.me - com 1 '101
atrás de Romuàldo .. A vitória juv'e:m:na foi das lnais él.;a­
mátic.as. pOl·quar.Lo o Avaí lutou com deliodo e muita díSIJO­
&ição até o minuto final exigmdo algw,�às defe:;as de ;;raú_'
de vulto do gOleiro Lo,

-Classificarão
.:.

Cumprida mais lU'!1a etapa do Certame ·Estadm.l de Fu­
tebol. a situação elos clubes competidores ficou sendo a se�
guinte: .' . . .

LI lugar __. J0.ventus e Anlérica .- '� 1 p.p.
2.) lugar - Caxias e Próspera 3p. p:'
3.) lugar - Avaí . , 4 P.p_
4.) lugar -:- Pab±eiras . . ,.................... 5 pcp;
.5.) lugar - Rereilio Luz, Inter e Figueirense 6 p,p;
6.) lugar - FeÍToviáiio e BarroEo 8 p. p. :
7.) lugar - Paysandu !l p.p:
8.) lugar -:- Carlos .Ren.lUx , 12 P·.P ..

Próximos Jogos
Os jo:ros programados para a sétima roeladá do Cé'r'ta�

me Estadual sãc os segu:n�es: Em Jo�nvme - América x
Barroso em F:o,ianõpoLs - FigueÜ'en;;e x Caxias; em Brus-.
que - Carlos Renaux x Avai; em Lages - Internacional x
Paysandu; em Tubarão - Hercílío Luz x Juv'entus, em Crí­
ciúma - Pró�pera x Pahl1eiras.

C_I\.XIA§ B:ECIDE
SÔBR.E PIMENTEl.!

" .

O excelente :zagueiro- Pimentel; apesar de ter
mõstrado qualidad'2s técnicas invejáveis nos treiná"

.

mentos que. iá realizou nti Caxias, airnda continua e�
péràndó uma éféfiÍ1ição sôbre a sua contratação.' Pi­
mentel será observado em mais-dois co',eHv:is que O' .er,..
vinegro realizará esta semana e depo.is disso terá uma

conversa com a alta cúpula do dube caxiense. No an­

tal;'lto, podemos assegurar que a contrat.açã� eb i09à�
dor é fato qvas-e consumado - pois arém de ser um
ótimo futeboHsta seria também uma 'das solucões ime··
diatas para sanar as deficiências que b time v�m apre:'"
sentando no setor defensívo,

.

H�AYELANGE NA 'FIFA
Em seu últüno número, a "

revista francesa LVliroit d.u

Foot':ball comenta a can­

didatura de João Havelan­

ge à presidência da FIFA:
.

Êste homem de 54 anos

. possui claramente as ca­

l'acteristicas ex;g�das para

diligir o futebol interna­
c:onal na atual situaçà04.
Brasileiro de odgem belga
e de cultura francesa, Ha-

.

velange é a pei�onalidade
capaz de es�abelecer" um

ponto entre os .do's g'ran­
eles continentes do futebol:

a Europa e a.América L�­
tina" ,

CL;ÁSSICO ENTRE
l\IULHERES NO -D.M 22'

.rOINVILLE (Da Sucun;a').
O grupo de formandas do Cursá Normal do Con­

j;.mto Educacional Govérnador Celso Ramos vai reali­
zar nO' próximo dia 22 um jôgo de fUtebol no Estádio
"ErnestO' Schlemm Sobrinholl, comportdo dOas aqui- .

pes femini:nas - que jogarão com as camisas â:e Ca-.'.·
xias e América, Será efétivamente uma partida· fora.
de séde, corri requintes de um �spetácúlo que vai COn­

tag;ay a gr-aride. massa torcedora, prihcipalmente os
aficcionados mais radicais."

.

Os ingressos' para ó jôgo; serão vendidos anteci-"
,padameinte ao preço de cr$ 1,00 - esperantt.b-se que

,

haja prestigi�mento coJi3Jw.racionista d.e todos os tor�
cedores das duas tradicionais equipes •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.ROThlA 19 (UPI) - O Secretário de Estado William Ro-
gem, depois de -nanter Um encontro com o Papa Paulo Sexto
no Vaticano, pediu a. transferência dos prisioneiros Ile guer­
ra note-americanos do V"e:name do Norte para um :pais neu-
tro "como um ato de human.dade'�. .

Falando numa entrev.ist<t à ímprensa, Roger!) disse tam­
que acredita. que sua -missão em busca da paz no Oríen-

'

Médio ':melhorou as perspectivas de uma sotução para o

conflito árabe-isf:ielen�e·'.
..

Rogers íníctou a entrevlsta com uma declaracão a res­

peiío de 1. 700 EOldadoS norte-americanos tidos como-desapare­
cidos ou capturados na Indochma.

Observou que. o govêrno sul-víetnamíta recentemente
anunciou qUe estava dlsposto; conforme a Convenção de Ge­

�ebra sõbre prístoneíros de guerra de 1949, a permitir que

�.�OO pri8Íoneil'os nerte-vletnamítas fôssem levados para wp.
:.vaIS neutro. Rogers declarou que o Presidente Ricbad Nixon
endossa a proposta sut-vtetnamtta , "Essa medida. deveria cer

aceita como um ato de humanlôade. Esperamos que o Viet­
name do Norte concorde com isso";' disse Rogers.

"A proposta não é condição. O único obstáculo agora con-

1,U111a sendo a recusa tIl' Hanói", acrescentou
"O .Vietname do Norte tem tratado os 'prisioneiros de

guerra norte-americanos como reféns", prosseguiu o secretário
norte-americano.

.

QUanto à sítuacâo no Oriente Médio, Rogers disse qUe
acredita num acõrdo provisório entre Israel e. EgiW na ques­
tão da reabertua (lo Canal de Suez, dentro de certos príneí­
llfos geraís.. Êsses prmclpíos seriam os seguintest

- Seria desejável a reabertura do canal;
- 'Se o canal fôr reaberto â navegação, o Egito ficaria

lespo�ável.pela sua administração e contrõle.
- Israel retiraria suas tropas de parte da Península �lo

Sinai, abandonando suas atuais posições ao Iongo da ma.rgem
oriental do Canal de Suez. ' ,

-' A luta.. entre egípcios e israelenses: cessaria eomple-
tamente. i

.

_.(> acõrdo provisório na. questão do CapaI de Suez re­

presentaria o primeiro passo para uma solução definitiva.
ao conflito elo Oriente l\lédIo ..

!
Contudo, Rog'ers advert.u que seria apressado concluir que
iminente a reabertura do Canal de Suez. Disse apenas '1ue
lelhoram as perspectivas nesse sentido, particulaI1llent;ç de­

país de Sllil.S últ'mas conversações em Jerusalênl.

Rogers assinalou também que os Estados tInidos náo pre­
tendem seITir como mediador para o estabelêcimento de um

acõrdo de paz permanente no Oriente MMio, ,dizendo que es­

sa tarefa deverá ser cumprida pelo enviado especial das Na­

çõs Unidas para o Oriente Méd..:o, Gunnar Ja�ing.
Acrescentou que os Estados Unidos conseg'uiram com e�a

viagem. "propiciar as condições" para um acôroo de paz.

Quanto a. seu encontro com o Papa, Rogers disse que o

Pontífice lhe. prometeu que ajudará os Estailos Ulljdos no.

"esfôrço. h.umanitárió" para. proteger sellS prisionelrol> de

guerra no Vieinamc do Norte.
.

Enquanto Rogers conferenciava com o Pontifiee da Igre­
ja Católica, a policia reprimia duas manifestações de ele­
mentos de extrema-esquerda elU Roma. Os manifestantes

lançaram bombas Mo:otov e inceJ;úÍiarám um c.arro da POlÍ­
cia. que re"pondeu com disparos de arinas e boinbas de �ás
lacrimogéneo. Fontes l!orte-amerioanas disseram que RogCl'S
e o Papa discutiram também a possibilida(le de repatriamen­
to (le prisioneiros norte-americanos para um pais neutro.

A Suécia, que se opõe à politica de guerra dos Estailos

Unjdos, disse no mês pass.ado .que es.tá disp�sta, "por motivOs
humani.tários", a in·temar em seu território. 011 em seus nlJ,vÍps
'Prisioneiros de guerra de ambas as part.es do' conflito no

fVietname. Acrescentou que tanto Est:J.dog Unid�s como Viet-
D.ame do Nórte. devem c{ll).�otdar coni isso.

.

Cêrcl!- de mil. manifestantes esq:ueTdjs�s en.trar;tm em

choque. com a polícia em protesto pela pr�a .d.e �ogers
na Itália, depois de. sua missão em busca da pa� em cinco

nacões do Oriente l\Ié,l:o. A pulicia reprinliu os manij',cs.tan­
t�s- lançando uma gr;mde quantidade de gás l;t.crÍl1},ogê}:Íi9 que
infestou o cent;:l) da c�dade. A manJfesj;ação em. Ro� fpi a

ônibus caIU
. , .

em preClP1C10
SEl,'L, 10 .

lUPI! - Um
.

ônibus com cêl�ca de 70 pal'­
sa,geiros caiu hoje em l1�n
l'eservatãrio de água perto oe

Kavon,g cêrca oe 50 quilô­
metros a nordeste de SeLll, e

teme-se que tenha morr,iuo a

mai.oria de seus o:::upantes.
A policia disse que sõmên­

te 11 ressoas haviam sido re­

colhidas e. q�e cêrca de 59

fi�aram presas dentro do
veículo submerso.

.

o ônibus rolou por um

precipício de dez metros e

caiu no depósito- de Chong­
pyong quan<io {) motor,u:;ta.
perd.eu a direção do veículo,

i':p.g;undo a. informac;ãe po­
licial o veículo vinha eUL ata

\- t..u�iClade .

•

mais violenta daquelas- registradas duran te a visita de Ro-

gers a oito nações. .

A visita de Rogers ao P,a.pa foi o último compt'omiss.o ;nor_
mal de sua viagem, dtlstinada prlneipa:mente a buscar. uma

:rolução e aliviar as tensões entre Israel .e seus vizinhos ára­
bes. Fortes, mas discretas medidas de segurança foram adota­
das pela policia. q-qando Rogcrs chegou ao Vaticano, para uma

visita de 77 DÜIlU:OS. Não houve incidentes uos arredores
do Vaticallo.

Rogers, o ma.is alto membro do govêrno norte-amertcano
a eonferenerar' com. o Papa. desde a visita do. Presidente :....�­

XOIl em 28 de setembro. últinlo•.chegou à Itália. procedente de

Te! AViv,' onde disse aos jornalistâ que
.

consegunl uma
"mitÍor aprox;mação" entre árabes e Israelenses.

O Snb-Secretãrto de 'Estado para, assuntos do O.ri�te
1ttédio, Joseph Sisco, deverá. voltar de Roma ao C::tiro para.
manter- novas consultas Com o presi!lente 4nuar Sadat e ou­

tros lideres egípcios.
FOlltes diplomáticas em Te! Aviv disseram que o ;;:Ver-·

no israelense concordou em pennitir .uma "presença," egíp­
cia na margem oriental do Canal de Suez desde.' que o canal,
bloqueado desde a guerra de 1967, .�� reaberto. à navega­

ção. As fontes consideraram essa concessão Israelense como

multo im.portinte.
l\7ju Ragers dlsse que, apesar da 'maio:t' apro�ção en­

tre Israel e 'Egito, Permanecem aínda, "l).)cuitos pontos de de­

saeêrdo", Fontes oficiais disseram que Sísco _voll4rã. ao C�i­
TO para apresentar a. Sa.da,t certas declaraçêes de. principiO
dos. israelenses. ·Fontes diplomá.ticas disseram que RQgers con­

cluiu sua, visita à Arib.ià. Saudita, Líbano, Jordânia, Egit-o e

.Israel com a Impressãe de que os. lideres egtpclcs 'e isràélen­
'ses continuarão a negociar um acôrdo nas próximas sema-

. nas, de um modó pci{iw e razoável.
.'

.

Fontes italia'laS dísseram que Rogers, que manteve con-

sultas de três' horas com ,,o Primeiro �nistro it-aliano Emílio
Colombo, além de' conferenciar com o Presidente Gíuseppe
Sar-a.gat e (, Ministro dâs Relaçõ� ElI:teriores, Aldo Moro,
debtou a: impressão de qUé Washington estií procuran{!.q tmi.

acôrdu de paz gr,uluaL'

Rogers f� a viagem a Roma a pedido da Itália, para
infonnar os .lideres do go\"êrno ital�no sôbre o resultado de
s�

.

®Jl.versa�ões np..O:riepte Méd�o·.
..' .'

Quan@ se tomemora uma data tão
importaQte p.ara Blu�e.na�, em que
parte de sua história é cont.ada atra­
vés o suave e acalentado som da mú­
sica, a

" • N

llSSlfI8:(IO·
JI

.

{fI·DlerriaJ
Illtluslrlal

de Blamen8u,
cumprimenta, o MAESTR.O Hl;:iNZ·
GEYER, pelo ciQqüentenário de re­

gência do Côro e. Orque$tra da So�'
dedade Dramático Musjcal Carlos
Gomes,

R··
·

d
.

ennCla· os

os combate�
rio Vietname
SAIGON. 10 (UPI) - Fô�­

ças dos Estados Unidcs e

\U1idades c.omunistas reil1l­
.: ciarám hoje o cOmbate de­
pois:. da cessaçã:> de hostill­
<ladés 'Obser:vado. durante e

. tfiin·ue samaml< com motivo
.'

do �ver,sário dei Buda
.

Eriquanto íSso';em Hue, a
pOlida 'militar norte-ame­
l'icana tenta impedir que se

: l'®strenl incident�s em c(m­

:: seoüMcía da irno1açálo de um

; Ilnonj� le: uma. jovem monja
�bu<tis;tlt ém mauif�taçáo pe-
.

la patz;!:,' ..,'. ;

As 7a.ttoridades ·:dos Estados
.

'

.. ·Uni4.os: ordena'.'t� jj,.; sel�S

.
: soldados que não: andem.pe­
'las ruas da cidatle: e estabe.­
'lecerirÁ centros 'de inspeção
_para�cÍ)ntrolar. o'. trânsi'üo de
.civis." :

..

OI para banheiro

RUA'SÃO PAULO N°. 295-' BLUMENAU
.

TELEFONE: 22-0706'
.

JUíZO DE DIREITO DA 2° VARA DA
.

.

CO,MARCA DE 8LUMENAU
..

EDITAL DE PRACA
.' '. �

.

o doutor PROTASI.O LEAL FILHO, JuJz de Direito

da 2" Vara da comarca de Biumenau, Estado de San­
ta Catarina, na fonl1a da lei. etc ...

':F'AZ SABER aos que o presente edital virem ou· dêle

c0nheaimento tiverem, que no próximo dia 11 de maio, às 11

}loraS, à porta principal do edifício do Forum, o Porteiro dos

p.uditórios levará à venda em praç'3t pÚblica o que vai a se­

€'uir relacionado, penhorado a HEINZ GESKE nos autos da.

ação exeCutiva cambiária mO.vida por RUDOLFO LUBKE: 1.

u.� ,de fórmica. cem· armaçã.o. de ferro, com.. � (S)
caiàeiraS também com armação de ferro. forradas com fios

.de,.nylOn, avaliadas por CrS 300.00; 2. uma máquina de lavar

ro�pa "Maria", avaliada por C1'$_ 50,00; 3: uma êristaleira
coÍiP- quatro (4') po.rtas, sendo duas, (2) com frente de 'vidro, e

nu'1iS (.21 com frente de madeira, e duas gavetas, avaliada por

CI)$ 70,00, importando todos os bens penhorados avaliados

"501- Cr$ 420,00. QUEM nos mesmos tiv,er interêSlle, deverá
. �okpa),lecer nó dia, hom e 'local aCÍIIl:a desi",unadas, .quando os

me$IDOS serão v€ndidos em praça pú�lica, pelo valor mínimo

'da avaliação. DADO e passado nesta cidade de Blum\ffiau,
t;tOS viIite e seis dias do mês de março de mil novecentos e

setenta e mu. EU, (as.) Eulina L. ,Silveira, Oficial Maior, o

€:"erevi, e, eu (as.) Sérgio A. da Nóprega, titular do cartó-

l'i� o assino.
Blumennu. em 26 de março de 1971
(as.) PROTASIO LEAL FILHO,

JUI3 de Direito ria :,i"l: Vum

. (as;) $lmGIO A.{.B�ll'.tQ nA JitólmE.GA
.

Titl11s.l.' do c;<,fório (lo Cíy�l e Çom�rcio

JUDIO BLUMEN1\U; .

E
CRIST)4S·� 'H�RING'
BACH. CHOPIN, BEETHOVEN

V:OC� TERA AGORA UM ENCONTRO'
..SEMANAL COM; �LES. _ .

FESTIVAL DE .MúSICA ERUDITlI
SABADOS ._ 17,30 h.

.

DR. RODOLFO .sCHWAB
C.R.M. 835 - C.P.F, 920:\lJl7679

C l í N I C A I N Fi A N T I L
Ex-Médico residente do Semco de PediatJ.ia e Pueri�
cultura do HOspital das ciJnÍcas do Paraná.

Horário de Consultas: 8,30,às 10.;30 hs
.

J5,QO às 11;l,QO\1).5
, Hospital Universitário
ENP..
Alameda. Rio Branco, 325· (fundos - Fone: 22-1S16
lIospital' Univenlitãrio - FOll<); ;:2"0011

.

Al'm-lDE c:í�!MlOS A OOAlIC1LIO
'.

.. .

-"� ._ � :- ,' .

C.P.F. OOS:W1739
Espectà;Ilsta em Ouvidos, Nadz, Ga,rganta, Pescõçc
e Bêea•.
l\flCRO-ClRURGIA DOS OUVIDOS.
Técníeas

.

mais avançadas nas ClRUNG!AS d&

SURDÉZ e das Ir.flamaçõ""s dos Ouv�uo<;.
Próteses, ,Énxêrtos, e Plastias.

.

Cursos .compíetos - Aparelhagens m')derna�,
OTONEUROLOGIA , '.

·

Círurg�à' dos nen'os Fadai e Acúst�co - Pa.raâi­

sías Fadais - Tonturas - Zumbidos _. Doenças­
do Labirinto

.

RrNOLOGIA -- SlNUSOLOGLo\
Trat.iunento clinico e cirúrgico das R�n1t"s e SI­

nusítés - Rlnítes A1érgicas - vacinoielapia
ONCOLOGIA

.
.

.

Cirurgia dos Tumores ca Cabeça, Pescõço 3 Rôo"

ODONTOLOGIA
.

c1:rurgia BUCli - Dentária - Fraturas - Dcrre

· ções '-:- Gengivas
LARINGOLOGU
Aparelhagem completa para d'íagnóstlco
tamento - CIRURGiA das CORDAS VOCAIS
ENDOSCOPIA PER-ORAL
Exames _:.... Remoção de CORPOS ESTRAN.E'O�.
dos . Pulmões e Esôfago, Dílataçüe:s da Laringe
dos Brôrrqutos' e do Esôfago.
17 ANOS DE CURSO SUPERIORES REGULARE�

E ESPECIALIZADOS NOS l\mLHORES Smt1'1:!Ço!­
E ESCOLAS DE QDONTOLOGiJ.. E ).H,EDICINA.

CONSULTAS; HOSPITAL UNIVERS';:TÁRIO DAS

14 hs. às 16 hs, -- Fone: 22-0:Hl.

HOSPITAL SANTA CATARINA das 16 hs, às 18

hs. - 'Fone: 22-14�4. _

.

RESIDÊNCIA:' Rua São .Tosé, 40 - Fone: 22-1501
. .

BLUMENAU - se.

CJl�RL HEiNZ PETERS
c F F - n9 003.731'l609

..

CUi".a�CA DE OLHOS
.

M.emhro da Sod�dade B�asilerr.a de Oftalmo"
lugia -- l\fenib.-o num, da. Societé Fr2nç�se .

OHalmoligie -- Memb�o num, da, Soc . lllspano­
Americano de Oftalmologia -- Membro nUID, do

Instituto Barraquer. '.

.

. TRATANliNTOS - OPERAÇÕES
.

Rua 15 de Novembro, .'550 - 89 andar .......,'Conj, '8{)112
.
Edificio Catarinense

�enjamim de
N9 c. P . F. O�;372{)809
ADVOGADO

Escr; Blumenau - RL'Q 15 de Novem

bro 550 - 11 ° andar Sll 105 .._ Fone
I

,

�
.

22-1832
Escr. ItajDj - Rua Louro Muller, 54

Fone: 504. REPARADORA E ESTÉTICA

DR. CAMARGO ROCHA

CIRURGIA. PLÁSTICA

DR. ROB'ERTO BIJECHELE
CARDIOLOGIA - ELET110CARm:OGR,UJA

Doenças do Coração � Eletrc.carcl1ygrafia -:- Gllr­

so de, especiali.;:ilc;ãú em Cardiolo§!I:1, no HOSplt�I
das C�íni.cas de São Paulo (serviço do proL Luta.
V .:0. Court). - Rua 15 de Novembro, 676, 3Q an­

dar '- Edifícío do Banco SeI do Brasil - Con·­

suItas: Pela manhã - à� 10.:30 horas (hora; mar­
cada) a talde - 14 horas às 17 horas.

., OAB/SC 2070 - CPF 003785189 .

�Renato ,d�� ,l\:leUo Vianna
I" .. ,

OABiSC 2287 - cp:;:, iü313G439
CAUSAS ClVEIS, COfvIERCIA"S, 'l'RAIBLIIIS'L'!.S·

E CR!l\HNAlS. - COBRi\.NÇAS
MaRCAS E PATEN'rES

Representantes para todo o E�tado de BRTJNNJ:!;R
c!íz; CO., LTD. - Agentes Ondais de f'roprie;lade
Industrial - Advogados e l!:ngenbeiros.
RUA ÂNGELO DIAS, 23 - 19 ANDAR - FONE:
22-0440 -;- Cxa. POSTAL - 8�7 -,. BLLTl\IENAU-SC.

C.P,F. 02Ó283449
DOENÇAS NERVOSAS

,CUrsQ de especialização' em Psiqnla,trl.a 12 anosJ
.

no Instituto de Psiquiatr.la da Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro (Ex.,.Vnivers. do Brasil)
- Ex-CheÍe dos médicos residentes do Instituto
de' PSiquiatria da U .F.R.J. - Consuitó.i'Ío: Rua
,15 de Novembro, 678 - Ediíício E. Schadrack. - 2"

·

aIldàr - sala 3 - Blumer.au - SC.
.

- Telefone: 22-0530 -

Consultas - Marcar no consultorio às 15 horas .

C.F.F. 0202442093
APARELHO DIGESUVO
VARIZES 'CUWRGIA

E TliATAJI.:lENTO CLINICO.
Consultas: 9.h. às 'J;2h.· e 14h� às 19 M.

HOSPITAL SAMTA CATA.RINA

Dlt ..

Médico Especialista de Ouvidos, Nariz e Garganta
Clínica e Cirurgia da Surdez - Endoscopia Per­

Oral - Cirurgia da Cabeça e Pescoço
ConsultórIo no HOSPITAL SANTA ISEiBEL
Horário das 8 às s1111. e das 15 às 18. horas.

EX-l!'.1ÉnlCO ASSISTENTE DAS
CUrlica Univers1tária OtorrinOlaringologia de Ge­
nebra (Suíça) - 3 anos: Clínica Universitária de
Otorrinolaringologia, endoscopia e audiofo:p.ologia
de Lyon :(FranÇa) - Clínica Universitária'. de
Otorrinolaringologia e Cirurgia Maxilo-Facial de
Toulouse (França) - 1 .ano: Serviço de cabeça e,

,pescoço do Hospital do Câncer de São Paulo -
(1 anv: Membro Efetivo da Sociedade Brasileira
de. Cirurgiões da Cabeça e Pescoço).

DRA.. HELG1\. l\t.l\lAYER
C.p;.F. 051255297

Neurologia e; Elehotmcéfc,h':i!"Qfio
Diplomada pela Faculdade Nacio,nal de Medl-

· clna (Rio) E:.;tágio no Serviço de Neuro Psicologia
(Prol:' François Lhermittel Hópital de LI Sa�pe­
triêre (Paris, - Tese apresentada à Faculdade
de Medicina de Paris (Assistente' estc'angeirol -

Estágio na CadeIra de Neurologia do HORpita!
Santa Maria (Lisbe>a) - Espec .. no Instituto de
Neurologia da UB (Rio) - Estágio na Clínica'
Neurocírúrgi:�a do Dr. Paulo Niemeyer (Deptll
Neurofísiologia) - EI>�ágio na Ser/iço dI' Neuro,­
logia da Santa Cai;a MiseJ:ieórdia (Rio).
Horário·.do Serviço de Eletroen:.:éfa1.ografia: 8 às
12 e li> às 18 horas - Horário para Consultas: 8 às
12 e das 16 horas em diante.
CONSuLTÓRIO: -
HOSPIT1\l.t UNIVERSIT�RJO -- Te1. 22-0011 �
CLíNICA DE OLHOS, OUVIDOS, NARIZ. e

G\RGANTA
.

DOENÇ:18 E OPERAÇõES
DR. 'VilSON SA�,fTBiAGO

. c. P . F. OÜ373630!}
'DR. WILSON HOLTRVP SANTHIAGO

c. P . F. 003736309
CONSULTóRIO - HO�"'!T:�:rJ SA:N"'TA ISABEL

}'ONE 22-1526
.

. ESCRITóRIO JURíDICO
WERNER GRflUEl

C.P.F. 003848609

e

'R E N A T O \V O L F f
C,P.F. 11l313S9S9

Rua 15 de Novembro, 504 :.. Sal.a 5 -

Telefone: 22-1953 - BLUMENAU

OR. ANTONH) f.AiU<COS UlIAN
C.F.F. 003713519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
CONSULTORIO: Hüsp.· ,sla. Catarina - Foo(,; 22-1444
RESlDENClA : RUa São Paulo, 15t17 - Fone: 22-uállli

.

CONSULTAS: Pela manhã e à tardio
.

ENG:3NHEIRO CIIlIL
.

Cart. ProL 505 D. C.R.E.A. 7a Região
C, P. F. Olflp·1;;OHJ

EsCn.rt(�TI!O -, Dn:-{ t:r!t:n IIcl'.fillan!l:
Catarfl1ell�€! ELUMZ:·íAU.
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os
Hotel, passando então a
éoucede, aúuieneaas ii, 1:'...e­
re.w" .<uUH_elpa S do ,'Vale,
J:"te",_delhes' 'nas .tiSSOCla­

çLles GomerCla!:,; e rnuus­
b••aIS, nderes: operârros e,
1 uraustas, assim coroo d;­
rrgerues dO".c..n".no tiupei�br
àd'�eglào.
As ltl horas, o Presiden­

te lHedim .v.srtou o Prerei­
to lVlUll c.paí, Sr , Evelaslo
Vieira, em seu Gabinete,
opo, tunídade ero que, cum­
prímentou os lideres do
lhun,c.lp o, tendo o .Vlgáno
da Paróquia de' São Paulo,
Apóstolo, Fl'ei Bernardo
hoelscher, feito a entrega,
de um álbum especial de
fof ograrías, com d versos
aspectos da Igrej,a Matriz
de "São Paulo Apóstolo',

Às 20 horas, no restau­
rante "F'rohstn". o Ohefe
da Nação ofereceu

tia pzlo I'rofcs,or, Alcídes
Abl-eu" Secretário de E-;tado
junto aOs assu.ntos de Des_n­
'\olvimento e Modemiza"ão
Industrial do Govêrno Colori1�
bo SaBes,

'

A excelência dos ouviutes
'pirmitiu, 'ao, final, um debate
"'111 alto nível dUrHnt� o qual
�c manife,fou mah uma"vez. o

de
- ';r-r"""'"

Médici concedeu audiências 1

--_._"

Prefeitos M'unicipais do Vale
jantar, às autoridades mu­

rueipaía.
'

, I'

�OMSRCIO E
..._

COBERTURA
O comérc'o blumenauen­

se, na tarde de oncem, pa-
1 a reeepcionar o Presideri­
.te EmÜLO Gal�rastàzu Méd'­
cí, cerrou suas poi tas 'as
16 horas, com os 'estabele­
cimentos baneár.os, suspen­
dendo parcialmente seu ex­

'pediente em todo o perro-
do da tarde,

'

'Por out, o lado, a Agên­
cia Nae'onal, em uma das
dependências da Prefeitu­
ra MU'llicipal. instalou uma
central de telex e telefo­
to, enviando material de
imprensa para todos 'os ór­
gãos do País.

SAUO,t\CÁO
Populares, principalmen­

te estudantes, representan- ,

do todos os estabelec'mee­
tos de ensino da cidade',
cerraram f;leiras. defronte
,:'I Prpfl'ltllra. Mlln'('.in�l e

do Hotel Rex. saudando
com an13''''o,'' () 1Q Manda­
tJ'j""o da Nação,
Medidas especiais foram to­
tmadas .pelo Departamerrto
MUnictpal dé Trânsito, pa­
ra proteger os populares
que se aglomeraram so­
mente em dois loeals, com
o ServIço de Segurança da
,Presidência :f un c i onando

perfeitamente bem.
,
Dois helicópteros do Ex:ér­
ciio:"juritamente' com,'b�te" '

,

dores: da Polic.�� ROçlOV1á.­
ria Federal, precederam a.
Comítrva Presídenc'al .

EM GASPAR
Ficando impressionado

com a recepção que lhe 'foi
preparada em -Gaspar, o
Pres-dente Médici, pelo pc­
riodo de 3 m'nutos, con­
versou com o Prefeito Mu­
pl""n<ÍI 8r. Paulo wemum,
oportun'dade em que sua
f'l ha fêz-lhe a entrega de
uma "corbeille" de flôtes .

Entusial'mado, O Presi­
dente, dir'g rido-se ao Che­
fp NO W�Xf'Ct1HVO do VTz'nho
Municíp'o, disse peremptõ­
ríamente: "Prefeito' você
constrói a grandeza do Bra·
sü".

'

HOJE
O programa ser cumpri­

do pelo Presidente'Médici
no dia de hoje é o seguin­
te: '

08:30:_ Deslocamento pa­
ra a Fábrica - 08:40 - Vi-
,sita à Fábrica' de Cristais
.Heríng - 09ÚO - Deslo­
camento pará o Aeroporto
de 'BIU'fienau - 09:20 -

Chegada ao Aeroporto -

Despedidas - 09:30 - Em­
barque para Curitlba-
09:35 Decolagem - 10:10
Aterragem em Curitiba -

10:30 - Embarque para o
R!o - 10:40 -,Decolagem.
A INAUGURAÇÃO'

DA SR-10l
JOINVILLE (08 Sucur$aP
Precedido pelos hatednrr.s

e carros da patru'ha Rodo­
\'i4ria Federa.!, o Cé'rrO pre­
sidf'ncial chegou eOm um mi­
nuto, de anteoedênc'a à di�li­
sa Paraná-Santa Catarimi.
Inicialmente cortou a fita

Ínfl.ugural e ladeado pelos GO:­
vernadores L�on Peres, do
Paraná, CoJombo Machado
S�lll.'s. de Santa Catárina,' c
Euclides' TTiches, do Rjo
Grande do Sul, o Presidente
suhiu à tr'l)U�a d� honra,
após, ter {'umprirnentàdô as
autoridade;; O1"""cnteif,e has­
teado o pl1vjlhão nacional.
A comi�,h-a {lo Prps.idente

e"tava assim cons1ifnída: Mi­
n'�f-"n (h<; 'J'rans'D0l1.e:'i: C('ro­
,...�l ""'�"io D:r",:;rl A..ndrea:zza;
Chefe da Ca�a MP't"r, r.e"'''·
r'" ,ln"l') Bnfísta """u",h';""�o;
(Chefe (1" C��a "rivn, _"f'ni"­
tro Lc·t'.io (ln' ,',r""""I'!'Chf'fe
(10 <;:"1"';"'0 N"ejnnnl '\1" ' Tn­
f""'m'\"'ÕP�. r."n;"'1'al, C�rl(\",
fi '11"'1'+" (1., Fo�:"'�'''-a :f�, rhh-l'"
(1-('10' C:OSf11l''''''ln''''<;l 1\lf"�;:"),. �arl",,<;
.A" ..�1!l"" (1fõl-r'-;,."l",A· �"!,\p.f� rio
Cerimonial, Embai�a�ôr Jor-

,até Pôrto Alegre ?1
R. A ligaçã() litôrânea norte sul de Curitiba a

Pólio Alegre, através as rodovias BR-468 (Curiti­
ba-Gar'Ílva) e BR-IOl Garuva-Pôrb Alegre, antiga.
aspiração do povo catarinense, pooe�se dizer, é hoje
uma realidade,

,

É sem dúvida a rodovia da redenção C'at8.ri­
nense promovendo sua definitiva integração às de­
mais regiões do País, propicilmldo o intercâmbio
entre as fontes de matérias primas e' os centros
consumidores.

(Continua na 3a. página).

do Projeto

ge 'I'aunay; Chefe da Asses­
serra h:>1'..:Cldi ,Ui.) .<\"'la�OI.)S
Publicas ua Presinener., uu
lteplÍ.u!.ca" O{hOllçl "UI.a.\lO
Cu;:;..aj b...ú;,;eltll_uv Eiiseu nC­

senue, L:Ul::ll; ao D"PlU<.amen­
to .r-. ac.ona; de .b;;tradas de

húddgens e OUSOS assessores
espeeiais U.! l'rt.::üdénc.w ua

h';puo lca.
'

No palanque oficial, o En­
geun. u o �L:;eU n.esende, f�z;
U reia.n ue LOJO:i Oti dauos
téenicds da B.rl-lOl e OUlr(}S
empreendimentos do DNErl.
em todo (I Brasil. A S(;.,u r
houve o embarque .das prin­
cipais autortdades, comit va
do Presidente, Comandi.nce
do 3° Exército, 5v Região
Mili.ar e 5° Div são de In­

fantaria, tendo saído da divt­
sa aproximadamente 15 v-eí­
culos, Como previa o esque­
ma de segurança do Presi­
mente, somente vinte mnu­
tos "pós, pela ordem e um

por um foram saindo os ou­

tros 300 automóveis.

RECEPÇÃO EM
JOINVILLE

O Presidente foi saudado
entusiàstícamente pelas ruas

centrais da cidade ,tendo ex­

pressivo número de popula­
res aplaud'do o Chefe da
Nação durante a sua passa­
gem.
Na Prefeitura Munidpal.

após responder c:{)m o' carac­
terístico gesto com o braco
direito, o Presidente cm:nld- I

mcntou as prindpa's lutr,ri­
dades do Município,
No salão 'nobre da Prdf'i­

tura: Municipal, onde rntiga­
mente funcionava a Câma"a
]'iunic:pa1. o Presidente foi
apresentado,' individua'men­
te' a 'tada Diretor de Dep�;r­
t;'mento. O Prefeito Harald
Karmann, aprsentou-o, ain­
da, ao Sr. Curt Alvino M:o­
nicho
Após, o Presidente da Câ­

mara, Verea,dor Már'o Ed­
mundO' T,ôbo, fêz o seu p�­

queno discurso, entre�ando
ao Pr�sidP'llte n� Rep';b1ica
(I título de "Cidadão Hono­
rál'io li" .Tnjnville": ,.f) 'PI"'�;­
d"nt� F..mílio G, l\fédici dis­
se em rápidas palavras a ron­
rn {'om que recebia a cida­
('a";a f' aJ!radcp"" ne1,,' +1"'­
h�lno' (me os poHIi"os d.aani
fa7-,'m n"r" 'I realização do
Brl)�'l 0r:mde.

1\TPl'l '1,\1111 """,,,,,ór.f-ro'" :t'0H�
a"'''s�o ii TI',mi;o extraordi­
nária da Câmara.

u

,·5a Agropec
O, Sr.' Júlio Rei-

chow, Presidente da
lA)mlSSaO urganizano-
ra da 5a. F.eira Agro
Pecuária de Blun�e-
'nau, em contato com
a reportagem de .CI­
DADE' DE BLUME­
NAU informou que a

Associação' dos Api­
cultores do Vale do

Itajaí confirmo,! pre­
sença para' a mostra,
tornando-se assim em'

mais uma, atracão de

quilate.
-

Por outro' 1 a do,
adiantou, que o Ban­
co do Brasil assegu­
rou financiamento pa­
ra todos os movimen­
tos de compra, que
acontecerão no leilão.

S�F .-uh imcnto fqi explanado a

univt!T�'tános d",; mais di'fcr­
sa� espeejali-d,l<lcs: ·�ncontTa­
v1Im-se no auditório não só
univer:;it;írios rondonistas, co­
m\) também mllito� outros uni­
versit{iTIos, sobre uuo da Fa­
culdade de Cêr..:ias E:onômi­
c",s, da E'il.:ola Sup�l�íor de Ad­
ministração e Gerência e da

--
..... '.,...." .... ".. .........

fo ��ão de uma
'

Comissf;(J
;compc� ta. do:; Ve' cadores
Getúliú De Fin e DunaI Bu.­
sarello, que juntament:e (om o

Chele do Executivo e Vice:­
Pret.eito, irâó tratai' 'i'ünt::>
aos proprietá:ios dos men­
<i na::05 ter ,.enos, a doa;iio
à Prefeitura. O pl-ojeto per­
manece em pauta,
'Foi a;prcvado pelo plenirio

pela. 'l'ota.{;ão 4 x 2, o P.ojeto
(e Lci' do Exe utivo Muní�i·
ps1. qu� 'il1stitui o Conselhg
Municipal de In�l.aial e da
outras , provtdêl"lcias.

'

'l!:;:;tn
P ';:;jeto -foi tram;!onna4o em

Lei. que' Te eb(;u o númer:l
593, já sflllcionad,al pelo Pril­
,feito, Municipal SI', Werllei'
',l'"l,�",

Rondon

brilhanl'smo e fi gcnialitladi:!
das idéias bem como a dare­
z� de objetivos que o Profe;,�or
Aloid.:s Abreu conseguiu im.

primir ao Projeto CatarineJ'�e
de D',!senvolvimento, o qual foi
,cO-autor e atualm;::litc é um

,dos mais irradiantes lideres,
,.Esta foi a primeira v'.z que

o projclq Catarinense de, D.:.

Faculdade de EJueação.
Estiveram presentes tam­

bém, numa demonstração de
ínterêsse pe.lo PCD os diretores
do Banco de Desenvolvim�nto
do Estado, Srs. Lauro Linha­
res ç. Erasmo Spoganicz, bem
cll>mO o Prof" Carlos Passoni
Júnior, Coordenador E�tadual
do Pro-jcto Rondon.

aprova
MunicipalConselho

,
rê.:ii,Io também aes o;Jerá-
1Í[)S, moto J.stas e tratorist3L;
também a, paJ:tir de 1" de
1llàrco, C0I110r111,e ici prJme­

,

�l�O
-

pelo Cr.eie do ExeC-ut:-
,"0_
O ,Projet.c de Lei do Exe­

cutin), que declara de utili­
dade r.úbli�a, para. fim, ce

,desaprop iagão, por: via., ami­
gável ou judicia.l, parte dos
i.móveis e ,benfeitorias ' 'per­
teI:! ,entes, 'acs senhores" Ed.,.

Foi apl'ova:l0 também pelo
L'l}_;islatlYo In:!a.iaIenoe, o

Projeto <ie Lei de autoria do
Verea_01' G:::túlio 'De Pin,
com 'emenuas a.pre..<:ent3,:Jas
:pela ,Vereador WillibaIdo Kio-

.

nen, no sentido dos p.opnp.­
tários, onde haja ruas calça­
das deverão iniciar a cons­
t ução dos passeios e m�ros
no prazo máxiIna de ncven­
ta dias, após O> pagamento da.
últi.nla presta:ç.ão.da Clliçar­
manti:> r.:<a dtaci.a rua, tenda,
,o pr<uzo de seis meses pa..a
.ÇOlllClui-lo.

IgUiLlmente 'plU'lL as l"lill.&

que já po.,><>"'uem
'

(,s pa�elo�.
:pQrem em esta,de p're�:í.ri().
i�i�j.Q ú:: o.� Ulc::irri0'5 flr�?:ü::"f f.';.;:'"'!

tipula.clos, para efetuarem a

1 eferida, reforma, Se os pro­
prietários não cumpr1:r,em e.,­

ta determinação. serilo os

mesIllCS efetua.dos pela Mu­

ni.cipa,lklade, devendo, o con­

tli.'buinte ser, lançado pelo
"11;].01' �e custo da obra, ac, es­
ctda com a: taJi:a de 'lO por
cento, de administ, a.�áó ,

'Estiveram presentes à reu­

nião do dia. 30 de abril, e 4
(fi maio, cujo resulllo doo
ti-abalhos ap'esent.amos ad­
má os selnlintes Vel'ea.iOl,'es'

"

wll1llialdO "'Kienen (Presi­
dente), Nicanor Morre. Ar-

310 'SChwal', Get.úlio, de Pin,
Amo Zoschke, Ge emias Sl.l­
lflií.ir e I)l.tl).'.�Ü l.!u�rél1o... _I

Na Sociedade Hr-rmonia­
Lyra, o Presidente foi nova­

mente delírantemente aplau­
dido. Os vereaoores e os lJl­
retores de D<'partl:,m:mtos da
Prefeitura MUlllC pa também
participaram do almôço. só
que ri Presíden'e fez a rcfcí­
çao em uma sala especial,
Às 14 horas, l1o\'amente

com a (!(,I'H!l'tUl'a dos deis
helicópteros do Exérd' 11,
"d=ixou .Jonvil.le, rumando
'para Blumenau, onde per-
noitou.

.

DESMAIQS EM ITAJAI
Em Itajs

í

o General Emí­
lio Médici, recebeu o titulo
de, "Cidadão Honorário" que
lhe foi entregue pelo Presi­
dente da Câmara Muni"ipal,
Sr. Bertoldo M cheIO ITC­

feito Municipal, Sr. Julio Cé­
sar lhe passou às rn=os uma

p.aca comemo ativa da visi­
ta e pronunciou um díseur­
so,

A vi"ita do Pres'Mntp a

Itajaí, não durou m.ís de
'

vinte minutos, mais foi, das
mais entusiásticas já recebi­
das ao longo das ruas. Nea-
se curto espaço de tempo
houve desma os ,e correrias. _Na (rente da Prefeitura,
uma, senhora de idade CQ11-'
seguiu aproximar-se do Pre�
sidente com os braços aber-
tos para um abraço e um

papel na mão. A Segurança"
Impediu o abraço, mas' o 'p_l- ,

pel foi deixado entre as III 05:.
do Presldeu.e , t'i":,J

:.
,: I

, N:> palanque oficial, na divisa do Paraná e Santa Catarina.

(urso Jurídico já tem

programa estabelecido
O Curso 'Jurídico promo­

vido pelo Centro Catarinen­
se de Administradores de
'peswaI, em Blwnenau, já
tem estabelecido o seu pro­
grama, para o qual estará
colaborando a Federação
das Indústrias do Estado de
Santa Catarina, através de
sua Divisão Juridica"

'

o início do curso está
previsto para o proxmlo
dia 12, com aula a ser nü­
nistrada pelo Dr.,Raul Pc·

reira Caldas sôbre "Direi­
to do Trabalho". 'Estão pre­
vistas mais 15 aulas dessa
especiÍlIidade jurídica, nas

quais o Dr, Caldas desen-
,volverá 5 diferentes teses. '

No dia 14, a Assessoria Ju­
rídica da 'FIESC, Dra. 80·
lange Donner Pirajá Mar-'
tins abordará o tema "Pro­
cesso Judiciário". do Tra­
balho" que deverá' prosse­
guir posterionnente, ,com

mais 5 aulas.
'

No prOXlmo dia 17, está
prevista aula sôbre Mlnfol'­
tunística", a ser ministra-
da. pelo ,advogado Nery Je­
suíno dá. Rosa, t.ambém As- ')
sessor Jurídico daquela en-

,,�

tidade. 1:sS.e tema c!)nti­
nuará a :;:ler ,desenvomdo
no transcorrer de cincO au­

Jas, A!I aulas que estão, ,a
cargo da. Divisão Jurídica.
da FIESC, seráo ministra­
das às segundas quart-as e

sextas feiras; das 19:30 às
�1;30 horas.

.; --

o Governador e a imprensa

Durante encontro que man­

tne com jornalisras e .radia­
listas_ 110 Salão d? Reuniões do
Palácio dos Despaclil7's, eSl!l/I­

do preseT/tes os Presidem'cs
tios Sindica/os dos Jornalistas
e RadiaNstll,\' e da Cam fiO'
JomalisliJ de Santa Cdillrina, o
Governador Colombo l\ladza­
do Salles acolheu so;';citaçiio
da clas'Sj! no sentido de pro·
)" r recursos destinados /lO

atelldimento de nn'essidadcs
relacionadas com a IIlillllllC/I­

{ão da Casa do 101'lla[,'s1a e

com desf7I:sas qU? cusl'cariio a

reálização, em julho prúximo,
do cOllb'resso jOl'llalísJico cattl­

rÍnense 'que terá por sede II d­
di/de de Laguna, ber�:o do

fu.ldador da Íll1pJ'illsa "ba/'ri-

.. '... :: =- ..."�

pa-rerde", Jerôll{l1!O Coelf!o.
-

res das estaçõe� de, rádio e [(!-
Na oportunidade, o Preside,tle loel'isão� todos 'os atos da 00.-
da Casa do JO;'naliJta, A,lírio ministraçao, para, o exame e o

Bdssu:, expos li disposição de julgamento da g,�nte catari-
t(;!la li c/asse de colaborar com llense. Enfatizou a esquemáti-
(I GorEmo do E'igenh, ira Co- ca do gm'érno, edijicada sôbre
lumbo Machado SIl.'ll's, lia sua 11m plaJiejamellto cuidadoso e

mi,\:\'iio admillistratira, alicef'- realista, e feita com a inJen-
c('da nOs me/hores propósUaS "fio t4i' dar à Santa Catarina
� lia eslru:uraçiío de UIII plal10 os dias melhores que seu pu-

, l'O almeja. Fina].h,ou (} GOIJC".
qlle )'cm empolgando o Esta-

nadar Colombo lIfacl!ada Sal-
('O, m,'}'cê da sua objetividade '

1es "Estamos aqui, nesta C.a­
c rca:lsl/lo: o Projelo CatilTi-
IICllse de Des/!lIrolrimento. O sa de todos, para receber os

amigos da imprensa, de quem
senlpre tivemos e< esperamos
continuar a fer. leaMade dI!
julgam.entO. sem cOJlstrmtgi­
n�':T1to de 'quolq'uer espécie,

, pais éste é um g01!érno aberto
e fl'ancO, qUe man'urá sempre
o. "jôg'{)' dá verdade".,

,Gun!/'/wdvr. av agradecir '

a

prc.'I:':,y;-a dos p,vjissio,wis da
imprC{I,m, disJC de .Iua rolTla.

(.j�. de diúl.o,:;o f1(TTI101U:'I�:e e

{;bcrlO C011l os homens de no­

tícia, abrindo ao po\'O, Pldas
CUIUIUIS dos j01'1la:s, �las ,tôl'-

�.�.c;: ,�

»'�l ::�
.J..�

CONVITE PARA MISSA DE 30° DIA
Viúva Júlia. Westarb e filhos, convidan�pa.rentes, e pessoas de suas relações para

assistirem a mi:;sa de 30� dia de falecllnell to de seu 1l1esquecfvel €I querido �poco e pai

G E R M A'N O' W E S'," Á fi 8, ""

a ser, ce�eb,ad3 na Igreja Matriz ,de São Paulo Apóst.ol0, no próximo dia 13' (quint.a-
feira), às 19 horas, em intenção ao, descanso :étemo de: sua ahna..

'

Desde já a11tecipam agradeciment{)s a todos quantos comparecerem a f:ste ato 'de'
,

• fé l'eligiosa.
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